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UM/\ LINDA SILHUETA DE NITA BRANDAO 
Nita Brandão, encantadora pela sua graça natural, o seu •charme• tão 
caracteristicamente português, e qne vai interpretar o papel de •Branca• 
em ·Gado Bravo•, quando em Paris fez a fotografia que ilustra esta pá­
gina, Utudjan, o conhecido fotografo que tem visto desfilar no seu ate­
lier todas as grande~ figuras do cinema francês, teve esta frase, dupla­
mente gentil para Nita: "Oh ! Mais vous ressemblez énonnement à 

Lili Damita . .. en plus jeune" 

.Na c;,pa: GRETA GARBO 



RAUL DE CARV ALHp 
primeiro galã do teatro por­

tuguês protogon isto do filme 

"GADO BRAVO", diz-nos o 

seu entusiasmo pelo cinema 

O attor Raul <te Carvalho, de quem o tipo insiuuaute e 111arcada­
ment• meridional levou o reali7.ador Alberto Cavalcanti a preferi-lo 
para os ~rimeiros papéis masculinos dos dois primeiros forolil­
mes portugueses (•A Canção do Berço• e a •Mulher que Ri»), 
reali1.ados há anos na Paramount, vai agora continuar a sua carreirn 
cinematográfica que tem todas as probabilidades de se tornar brilhante 
e duradoira, graças à direcção inteligente a que será submetida. 

l<aul de Carvalho, que é rialme 1te o melhor galã do nosso teatro 
aclual. desejou sempre ardentemente dedicar a sua actividade arlístoca 
ao cinema que, lógicamente. 'como homem do seu tempo,deve preferir, 
pelo menos inconsciente111ante, ao teatro. 

Até agora, como fie próprio me disse ontem durante o intervalo do 
São Luiz, teve pouca sorte, apesar ele a ter tido aparentemente. Apa 
rentemente. porque não hou,·e ninguém que não i11\"ejasse o nosso 
amigo, feliz escolhido para galã ele dois fonohhncs da Para111ount. Na 
verdade, se Raul de 'Carvalho tivesse adivinhado o resultado artístico 
das duas pri111eiras desgraçadas teutalivas da Paramount, teria ficado 
muito contente se o ti\'essem esquecido. Raul de Carvalho con\'en­
ceu-se de que o péssimo apro,·eitamcnto das suas qualidades lotogéni­
cas e aníshcas seria terrivelmente desprestigioso para o luturo. 

No tempo do mudo, Raul de Car,·alho 1 terpretou ao lado de 
Eduardo Brazão e Ema de Uliveira um fil111e produzido pela Pátria 
-filme que se intitulava •O Fado• e era inspirado num quadro de Ma­
lhõa com o mesmo titulo. Essa pehcula fez um grande sucesso uaquêle 
tempo e Raul de Car,·alho que fazia o papel do fadista agradou bas­
tante. 

Tambem Leitão de Barros quiz fazer com Raul de Carvalho um do­
cument.1rio evocativo da Torre de R~lcm. Chegaram-se a faier fotogra­
fias do film~ em projecto e publicaram-se algumas no cNohcías Ilustra­
do• un que o Raul aparecia formidavehn<nte ,·estido com uma cota de 
malha e um capacete de aço que fazia impressão. Mais tarde, Leitão de 
Barros quiz entregar a Raul de Oarvalho a interpretação do Marialva 
na Severa. Esteve por um lriz; 111as depois, por uma questão comer­
cial, por uma ex.gencia de cartaz, loi 11ecess:lrio contratar um cava­
leiro taurorn.iquico encartado, cuja escolha caiu sobre António Luiz 
Lo1>es. 

Mas desta vez Raul de Carvalho encontrou o lugar que merece no 
cinema português. A su 1 colaboração em •Gado Bra,·o•, incarnando o 
rude i:anadero Manuel Garrido, grande proprietário e ca\'alciro tauro­
máquico, não pode deixar de ser uma notavel revelação. 

Raul de Carvalno pediu-nos para airadeccr publicamente, em seu 
nome, a gentileza dos seus emprezároos Amélia Rey Colaço e Robles 
Mont<iro que concederam ao galã o tempo suficiente á sua actuaçào 
em •Gado Bravo•. 

Fazemo-lo de muito boa \'Ontadc, em nome de Raul de Carvalho e 
ele H. da Costa. 

Outra coisa de resto não seria para esperar dos dois ilustres em· 
prez.1rios, pessoas educadís <imas e mteligentes de quem o teatro por 
tugut'S se orgulha justamente e para quem todos os companheiros de 
trabalho têm sempre as mai<>res ex ressões de tlogio. 

Raul de Garvalho que já tem inumeras admiradoras, vai cJm cer -
tesa acender m1is corações ainda. As portuguesas são românticas e 
sen .iveis e como está provadíssi1110 que prelerem o~ homent fortes e 
morenos, o sucesso amoroso de Raul de Carvalho, projetado no êcrau 
com a maxima valorisação da sua pessoa, vai se.r arrasante. O publico 
feminino dos cinemas, m1is inflamavel do que qualquer outro,é o prin­
cipal elemento de publicidade para um artista de cinema. O número de 
cartas que Raul de Carvalho receber depois da apresentação do filme 
será o mais claro preságio do seu futuro cinemalográlico. Raul, meu 
caro Raul, trata de desenvol,•er o máximo calor da tua sedução • . • 

A nimntóa-rnro 

Lembra-te que as opiniões das mulhere. têm uma importã11c1a terri­
velmente pesada. São elas que nos abrem o caminho da nossa vida e 
nos mantecm o equilíbrio. Se 11ão lhes agraciares, estás perdido. J\\as 
não deves ter mêdo. 

Descança. fias gostam de ti. 
Não acreditas? 
Vou de propósito telefonar a algumas cinéfilas conhecidas para 

lhes pregunlar que opinião têm a leu respeito. 
Está l:l? - Dá me Norte ... (não ponho o número para evitar que 

o; cinéfilos indiscretos telefonem sem mais nem menos para a Tininha). 
- F:u-me o favor : a menina Tininha t>tá? 
- O quê? a menina Ti ninha saiu •. • 
Que 111assada. Quem está ao tclelonc? 
- Daqui é uma criada. 
- Bom. Não faz mal, também ser,·e. Diga-me uma coisa : que opi-

nião tem vocé acêrca do aclor Raul de Carvalho? 
- O quê? Não percebi nada. Raul de C.1rv~lho não mora aqui . 
- Já sei. Não é disso que se !rata. Eu queria apenas saber cá para 

uma coisa, o que você pens.t do conhecido actor de teatro Raul de 
Carvalho. 

- !\ão percebo o que é que o senhor qnere. Não sei dessas coisas. .. . ..... . . .. ............ .. . . .... 
Está? - Dá-me Norte ... 
E' a Rosabela? - Estás bem? - S1bes, telefonei-te de propó;ito 

para te preguntar o que pensas sobre o Raul de Carvalho. Gostas dele, 
artisticamente ou fisicamente? 

- Mas que pregunta essa . .. Que quere você que eu diga? Nunca 
pensei o que pensava cio Raul de Carvalho. Para que qucre você saber 
ISSO? 

- E' para um artigo sobre jl Raul de Carvalho. Tens fle dizer algu­
ma coisa. Eu suponho que es nma raparigt esperta, c ipacíssima de 
ter uma opinião. 

- Ats1m de repente não sei. Eu go~to dêle, lá isso gosto. Acho-o 
bom actor mas nunca pensei nada de especial a respeito dêle. 

- Pois é. As cinétilas são toda~ as me.>mas. Se o visses numa fita, 
a ca,·alo, todo fotogênico, ficavas a admira-lo mais, não é verdade? 

- Talvez. Go>to mais do cinema, interessa-111e 111ais. A minha 
geração ..• 

- Já sei. A geração de celuloide .. . Afinal sem quereres deste umt 
opinião interessante. Como actor de teatro o Raul de Carrnlho uão te 
interessa dum modo especial, mas se o vires no «Gado Bta\'O> •.• 

- Ah, pois claro. Já passa a intere;;su •.. 

(Conclui na página 17 J 
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Allô I Allô! é o comissdrio lohmann ? . .. 

O T e!§la•••enlo 
do Dr. MaLu.se 
V•STO POR António Lopes RiLeiro 

Os rializadores de cinema podem dividir-se 
em dois grandes grupos: os que consideram o 
cinema um espectáculo convencional, onde a 
f, tografia tem direito de veto, atropelando sem 
ceremónia a logica, e •>S que consideram o ci­
nema um espectáculo humano, o mais poderoso 
imitador da vida, sujeito a leis diferentes do 
teatro, e tendo o homem, com o seu corpo e a 
sua alma, por mrdlda. 

Uns e outros têm razão. O cinema, arte que 
permite os mais amplos e arrojados vôos, ins· 
trumento fácil elas mais fecundas imaginações, 
é também um admirável excitador de sentimen· 
tos humaníssimos, alquimistas de paixões vio· 
lentas e sensações suavíssimas. 

No cinema, com<> cm qualquer ou tra mani­
festação de inteligência ou do espírito , os ex­
tremismos são prejndiciais. A fantazia e a rea­
lidade podem dosear-se num filme de tal forma 
que êlc constitua realmente um espectáculo fan­
tástico sem trair as leis que nos tocam de perto, 
fazendo vibrar a nossa humana sensibilidade. 
C-0ntanto que obedeça às leis formais do equi· 
librio, q1.alquer obra ele cinema pode abordar 
os domtnios transcendentes da imaginição ou 
debruçar-se sôbre os aspectos materiais da vida 
cotid!ana. Tal é a pujança do animatógrafo, o 
seu título senhorial cl• arte anim1da e infinita 
sôbre as demais artes, estáticas e limitadas. 

E' certo que o cinema, como as outras artes, 
rode ser vitima de corru~. Diremos mes­
mo que em poucas se estadeia idêntica miséria 
de idiotiee de insuficiência. Mas alguns ar­
tistas ,·erdadeiros conseguem reabilitá-lo, dando 
razão aos que por ~lc lutam como nós contra 
os que em \•âo procuram derraubá-lo da sua po­
sição que é hoje omnipotente. 

Um dêsses homens é, sem díivida nenhuma, 
Fritz laog. 

aparelho de filmar, escolhendo para as suas 
obras a medida justa de proporcionamento e o 
sentido verdadeiro de espectáculo. Várias vezes 
dissemos que só sabemos de mais três : Eisens­
tein, King Vidor, Howard Ha\'t•ks. O prnprio 
Pabst, quer quando se entregava à soturna dis­
secação dos males do mundo moderno (ciclo 
que mi desde a Rua sem sol até à Optra de 
quatro sous, e que só nesta última atingiu a 
perfeição), quer na sua fase literáría e comer­
cial ( Atltlntlda e D. Quixote), Pabst carregou 

senlpre em denias1a de tantas pessõãis (o que 
não é co11denável) mas demasiadamente obscu­
ras ou indigestas oo; filmes q11e compôs. Uma 
excepçllo 11otabiJíssima, que E seustein, mestre 
indiscutível, 11ão desdenharia animar: A Tra­
gédia aa Mina. René Clair, que também pro 
cura êssc equilíbrio entre o convencional e o 
real, entre a fantasia e a verdade, evoluiu exa­
geradamente duma para outra, estabelecendo 
um constraste flagrantíssimo entre o engenbo 
,.i,·o de P.iri• q11c dorme e o realismo morno 
de 14 de julho. O Mifhllo satisfez-nos em abso­
luto. Mas O 1\f•lh60 é, na obra de Ctair. uma 
o;urpre1.a que êle proprio se atre,·e a re~egar ... 

Chaplin, êsse, é um extremista i?enial mas, 
em última análise, noci,·o. 

Fritz Lang também tem os seus quês - ó 
crítico exigente! - ; mas e decerto o europeu 
ele mais marcada personalidade cinematográfica. 

Vimos agora, de Fritz Lang, O Testame1to 
do Dr. M"bust. O nosso fraco, tanta vez con­
fesso, pelos filmes policiais, foi lisongcado pela 
visão duma obra tão vasta de seutido e tão rica 
de estilo. Thea vou Harbou tem no Testamento, 
decerto, o seu melhor drelzbuch, o seu décou­
paf!e mais solidamente construído, sôbre uma 
linha que nada tem de inveros1mil, mas que 
não obeJcce estriclamente ao condicio1amento 
ordinário das existências vulgares. 

O co111issarao lohman11, Jl.'\abuse, o dr. B1-
um, l loff111eister, o engenheiro Kent, não são 
criaturas que se confundam com o comum dos 
mortais. São casos, h!tbilmente escolhidos, de 
intelieência e sensibilidade particulares, que 
chegam, por vezes, a tomar aspectos de super­
homens, quer na prática do bem quer na do 
mal. 

Mas todas são profundamente humanas, isto 
é: susceptivcis de emocionar os homens, mes· 
mo sem o subterfugio de os enfileirar numa 
plateia-multidão organizada artificialmente por 
uniformisação ele aspirações e ambiente. 

Como todos os restantes filmes de Fritz l.ang 
- mesmo os falhados como Metropolís -O 
Testamento do Dr. Mabuse é um formidá,·el 
espectácnlo de cinema. 

lamtntamos as aparições, já fora de moda, 
de que usou • abusou, nem s~mpre da maneira 
mais feliz. Mas no filme sucedem-se com tanta 
freqüência as situações perfeitas de propo;ição 
e descnl~ce, os momentos de insinuante emoção, 
que elas se reduzem às proporções dum senão 
que não basta para tomar a obra menos bela. 

Almada Negreiros quiz vêr no terra do filme, 
que é o mesmo ela M . tropolls - o domioio cio 
mundo pela intelig~ncia, a divinização do cére­
bro - uma alusão ao maior condotier i político 
do s('Culo: Lenine. A nós, que sabemos Thea 
von l larbou e Fritz L1ng socialistas, repugna-

(Conc/11i na pd1;ina 12) 

Desde ·o· seu primeiro filme - essa tão velha 
e já definitiva Morte Consada - que o pintor 
alemão nos patenteou a mais cabal compreen­
são dos principias misteriosos do cinema e as 
suas ciclópicas possibilidades práticas. Poucos 
realizadores dominam com tanta segura11ça o Imposs/vel fugir. O quarto estd f orrado com placas de aço .•. 

A nitnnth..,,.....nf'n 



Js férias ~e ANIMAT~GBlF~ 
Revista séria, ftila para tratar a séria das assuntos cinemata1;rdficos, 

• AnlmatóJlrafa• implJs·se o prlnclpio de nllo encher as suas pdginas de pa­
lhoça, stm tnlerêsse jornalisl/co, quer cama informaçOo, qurr coma dou/riria. 

A época cmemato11rdjlca terminou. Com o verôo, entramos n?S retxtbtções 
habituais. As salas baixam os preços e, nem mesmo assim, conseguem atrair 
1,;rande concorrência. Os ciné filos, sem dimlnu/rem o seu entusiasmo nem per­
der a aficcion, sao contudo menos asslduos li «•111ssa- do cforo-escuro ... 

Esse esmorecimento reflecle-se nas revis/as da especiu/ldade que, falhas 
de assunto, se véem obrigadas a rt tallzar azeitonas e a encher pdglnas e pá­
ginas de /aracha inútil. 

Multas revistas estranjeiras chegam a suspender a sua publicaçllo durante 
os meses de férias, de /u/lzo a Stt.mbro, reaparecendo em Outubro com a 
nova lpoca. 

Este ano hd, porém, em Portugal dois acontecimentos que merecem a attn· 
çao das revistas de cinema: a realizaçao da •Canção de Lisboa• e a realiza­
ç/lo de •Gado Bravo•. 

E' a primetra vez que em Portugal duas emprezas realizam simultanea­
mente dois grandes filmes. 

Estas vao fornecer pnstn abundante d ansiosidade cinéfila. Re/osfflados 
ao sol, na praia ou no campo, os amigos do cinema vilu rectbtr por intumé­
dio de •Animatógrafo•, nnv1dades /resqumhas, aowme11taçao f11togrofica 
sensacional, potins, comentários etc., de tudo o que se passar no Ribaltjo e 
na Quinta das Cone/las. 

Mas tomdmos importantes resoluções, atendendo às razôts que acima ex­
pusemos. 

Durante os meses de vuao será alltrada, exceocionalmente, a cadência da 
apartçQo de • Animatógrafo•. 

Assim, em julho, sa1rc10 apenas dois numeras, a 10 e a 24. Em Al!osto, 
publ/caremns apenas 11111 número exlraordindrto, com mui/o mulor número dt 
pdgi'1as, número especial intitulado: 

o filme do campo e das praia s 

que serd posto à venda em 21 de Agosto. 
Nésse núm•ro, que se destina a um grande êxito, o nosso cnlaborador 

O/avo d Eça Leal ;ard uma orlginallssima reportagem através das praias e 
termas porilltuesas, suroreendendo em ;ta1;ranlt os cinéfilos vtraatanles. 

S rd um vrrdadefro embaixador de • Anlmalt}f,1ofo•, armado da sua pro· 
verblal boa disoosiçao e aum aparelho /ulot1rdflco em nada interior. E pord 
em pràttea as suas funçDes de aireclor do serviço volante do D. S. J., desco­
brindo raparigas e rapazes fotogénicos, que jlcarao d bica para entrar nos 
jilmrs do Blo,o H. da Cosia. 

Em Setembro, no dia 18, outro número especial intitulado : 

Progra ma d a nova é poca 1933-34 

Nl/e se /ard o balanço completo da éooca 1932·33, sob os seus mú//lp/os 
asptclos, com curioslsstrnas e.ç/atis//cas, e se descreverQo os filmes que os 
dislrib11i'dnres proierlom apresei.lar. 

A partir do dia 2 de Outubro, • Animatógralo• recuperard a sua cadência 
habi111at, vo//ando a publicar-se todas as semanas. 

Os assinantes nao s(lo de nenhum modo prrjudicados por esta alleraça,., 
uma vez que continuam com o dcreílo de receber 1g11111 número de jornais, isto é: 

Ul\1 ANO .•.• .. ....•.. ......• . 52 NÚMEROS 
26 SEIS MESES .. ....... ....... . 

TRÊS MESES .•..••.........• 13 

Véem, portanto, assim prolongado o proso da s11a assinatura, sem mais 
despesas e continuando a gosar das mesmlsslmas vantagens. 

•Anlmató1; rajo• prrpara para a prdxlma época movaçôes e melhoramen­
tos sensacionais, dispondo-se a confirmar o e•lriOilh" que adop/uu e que se 
orgu/na ae propalar: ser a út1ica revlst.i portuguesa de cinema que é, de fac­
to, uma t evista de cinema. 

Panorâmica 
Luís de Freitas Branco 

Aceitou o convite que lhe foi diri~ido pelo 
Bloco ti. da Costa , para com pôr a musica por· 
tugues1 necessária ao filme •Gado Bravo• o 
ml'tsico ilustre, Prof. Luís de Freitas Branco. 

Professor do Conservatório Nacional de Mí1-
sica, do Liceu Normal de Lisboa, Presidente da 
Associação dos ,\ltís cos Portugueses, Luís de 
Freitas Branco é uma das mais categorizadas, 
senão a mais categorizada autoridade portu· 
guesa em matéria musical. In teligência aberta a 
todas as iniciativns arrojadas e a todas as mani· 
festações de espírito moderno, Luís de Freitas 

A nimotóc-l"n f'o 

Branco está desde a primeira hora ao lado da 
chamada música mecânica, em qu 1lquer dos 
seus aspectos: fonografia, radiofonia, fonoci­
ncma. 

Numa entrevista que deu brado, quando da 
apresentação em Portugal dos primeiros fono­
filmcs, afirmou com dCCtsão e dcsasson:bro a 
sua simpatia, que não l:lrdou em transformar-se 
em en·usiasmo. 

Sendo Luís de Freitas Branco uma das viti­
mas mais evidentes da causa da ópera portu­
guesa, não deixa de considerar a ópera tal como 
é realizada, mesmo nos mdhores teatros do 
mundo (Bayreuth, as óperas nacionais de Ber-

hm e Viena, a Academia de .\l(1sica de Paris, :i 
.\\elropolitan Ópera House de Ne-.• York, o 
Scala de Milão ... }, uma fórmula antiga e con· 
tr:iria aos princípios do verdadeiro cspectáculo 
musical. 

-Só o cinema, disse-no~. pode apresentar 
sem ridícul 1 o Cisne de <Lohengrm •, o dragão 
de · Siegfrifd · e a cavalgada d•s Valquírias. 

Ciné•ilo, na acepçào legítima do termo, Luís 
de Freitas Branco colabora dcsinteres:;adamente 
na realização do primeiro fonofilme portugué,; 
em que se reuniram lodos os elementos de êxi ­
to, garantindo a sua perfeição técnica e artís· 
tica. 

A ª''aliar pela profundidade dos seus conhe­
cimentos musimis, pela vastidão do seu repor­
tório fole órico, pela sua grande cultura geral, 
pelo seu conhecimento íntimo da paisagem e 
costume· ribatejanos, pela maleabitídade .egura 
do seu gõsto, a colaboraç~o de Luís de Freita> 
Branco vai ser preciosa para •Gado Rra1•0• " 
para todos os filmes em que o Aloco li. da 
Costa projecla t:tilizá-la. 

Os três nomes que as,umem a dirccçi10 por­
tuguesa da produção, são: António Lopes Ri­
beiro, autor dos diálogos e encenador, Luís de 
Freitas Branco, dír«tor musical. e António 
Botto, autor da leira das cançf>es, impõem, tal 
como os dos kcnko. estranjei•os, .\\ax Nos­
seck, super-visor, E• ich Phillippi, cenarista, 
Heinrich Gartner, chefe-operador e Herb!rt 
Lippschilz, arquiléclo decorador, a ma•• abso· 
luta confiança. 

A lvaro Pereira 
foi contratado pelo Bloco H. da Costa, para 

desempenhar o papel de Pascoal no filme •Gado 
Bravo•, um dos melhores nom.s do teatro por­
tuguês, ar1ist1 cujas compos1Ções cómicas lhe 
grangearam justíssima fama. 

Pascoal é um antigo formdo, ci.ue um des­
gõsto de amor fc1 desdenhar das coisas da \'ida 
e que se entrega ao vinho e às cantigas. 

Al\·aro Pereira, que é, como Raul de Carva­
lho, um •furioso• pelo cinema e está interessa­
dissimo pelo papel, vai certa'llente marcar o 
seu lugar com mais uma bela composição. 

Já podemos onr a distribuíção completa dos 
primeiros pap~is ele •Gado Bravo• : 

Nina.. . ........... OLLY GEBAUER 
Branca.... .... .... Nll A BRANDÃO 
Manuel.... ........ RAUL DE CARVALHO 
Jackson .. ...... ... SIEGFRIED ARNO 
Arthur. . . . . . • . • . • • ARTHUR DUARTE 
Pascoal .•••••..... A LV ARO PEREIRA 

Os segunrlos papéis serão, como já foi dito, 
interpretados por inscritos no D. S. 1. (Depar­
tamento de S~lecção de Intérpretes), orgnnizaJo 
pelo nosso jornal. 

Um collcurso ínteress-ante 
Uma re,·ista americana organisou recente­

mente um concurso destinado a averiguar qua.s 
os filme; mudos que ain la não foram reali. ados 
cm sonoro e falado. Surpresa 11eral, só se des­
cobriram 36 que ainda não sofreram essa trans­
formação definitiva. Quere dizer definitiva, an· 
tes que o cinema em rele,·o seja um facto e por 
consequencia bastante pro,·isório. 

Este numero de 36 filmes , ilenc1osos ainda 
não passados a sonoro é decerto um exagero, 
e pela certa podemos afirmar que o algarismo 
representativo das películas ainda mudas deve 
ser muito superior. 

O que entretanto é lícito desde já concluir é 
que essa tend€ncia para a sonorização completa 
de todos os filmts s lenciosos confirma intei­
ramente o que sempre afirmámos, a saber: que 
só o cinema sonoro é perfeito cm tanto que 
arte. 

Publicações 
Do sr. Simão Sasportes, sen represen!ante 

em Portugal, recebemos o numero de Julho de 
•Cinelandia•, a explênaida rC\·ista americana 
editada em espanhol publicação tão conhecida 
já entre nós. 

- Pela sua delegação no nosso país foi-nos 
erwiado os dois últimos numeros de cSparta•, 
revista madrilena de espectáculo, que se apre· 
senta com um belo aspecto gráfico. 

Os nossos agrndecimenlos pela gentilesa das 
ofertas. 



' 1nscr1 Alguns dos 
do D. S. 1. vão entrar em 

«Gado Bravo» 
Vai começar a funcionar o serviço volante 

«Animatógrafo >, qne tem dêsde o sea 
apartcimento procurado iuteressar o mais 
possível os seus leitores , sente-se devéras 
satisfeito e orgulhoso até pelo êx ito que 
obteve a sua mais rcx:ente i111ciativa: o •Cas­
ting Bureau• que, como temos dito, se des­
tina à selecção de intérp retes rara os fil­
mes da J.>roduçâo do Bloco 1 • da Costa, 
no primeiro dos quais, •Gado Bravo• , en­
trarão já alguns dos inscri tos no D. S. 1. 
de • Animatógrafo• . A prova do txito alcan­
çado está bem demonstrada no número 
dia a dia crescente dos seus concorrentes. 
Esse interêsse manifesta-se na fórma abso­
lutamente significativa como es nossos lei­
tores de ambos os sexos - são já relativa­
ente munerosas as inscrições de senhoras 
- têm acorrido com tão evidente interêsse 
aos serviços do Departamento de Selecção 
de Intérpretes. 

Como dissbnos, é do D. S. 1. que sairão 
os intérpretes para a futura produção do 
Bloco H. da Costa, incluintlo j:\ •Gado 
Bravo•. Para este filme, cujos primeiros 
papéis estavam já distribnidos á data da 
abertura do cCasting>, \'ários concorrentes 
de ambos os sexos seri o chamados a colabo­
rar nêle, interpretando alguns dos segun· 
dos papéis da sua distribuição. 

aparecer na téla, não devem deixar retar­
dar a sua inscrição no nosso Departamen­
to de Selecção de Intérpretes. Em ~en pró­
pr io inte1êsse inscrevam-se o mais depressa 
posslvel. 

Os serviços do • Casling Bureau• , diri­
gidos pelo chefe da redacção de •Anima­
tógrafo•, dr. Felix Ribeiro, encontram-se 
abertos nos dias seguintes : 

SENllORAS: 2.u e 4."' feiras, das 15 
:Is 18 horas na 5ecção Feminina do A. B. C. 
- 69, Rua do Alecrim. 

HOMENS: 3 ... e 5.•• feiras, das 16 ás 
19 horas na redacção de •Animatógr.fo• 
- 61, Rua do Alecrim. 

O Oeputamento de Selecção de Intér­
pretes está aberto á inscrição de todos. 
Absolutamente toda a genk está apta '.a 
inscre,·er-se pois que no cinema ,ão neces­
:.ários todos O> tipos, todos os ~mplo ·'· 
dês le o galã e a ingénua ao cínico e ao 
cómico, passando pelo personal?em de 
composição, a característica, ao mais es· 
tranho dos •extras•. 

Dai o ter toda a gente cabimento no 
o. s. 1. 

Dentre os inúmeros concorrentes inscri­
tos no Departamento de Selcx:ção de Intér­
pretes para os filmes do Bloco, serviço que 
êste incumbiu •Animatógrafo• da sua or­
ganisação, acaba de ser escolhido, depois 
de submetidas as respectivas fotografias dos 
já iuscritos á aprcx:iaçào das entidade; com­
peten tes - os realizadõres Max Nosseck e 
António Lopes Ribeiro - o primeiro selec­
cionado que vai interpretar imediatamente 
um segundo papel de «Gado Bravo• , cuja 
reali zação vai s~r in iciada por toda esta 
semana. Chama-se Eduardo Lacerda êsse fc-
1;z concorrente tendo a sua inscrição no 
D. S. 1. sido fei ta no segundo dia da ins­
crição de homens , quinta- feira 15. 

Lomo tantos outros, Eduardo Lacerda 
de há muito que ambicionava tentar o ci­
nema, não tendo, embora, concorrido nunca 
3 qua lquer dos concursos fotogénicos rca­

Eduardo Lacerda inscrito voluntdriamente no 
D. S. /. vai ser aproveitado para um poptl do 
fonofilme «Gado Bravo•. Tem, como estao 
vendo, um belo ar e um perfil que muito se 
aproxima do de Rod La R11cque. E' um ]dvem 
d~sportivo, moderno e cheio de qualidades oara 
a vida acidentada e encantadora que ambiciona. 
Max Nosseck e António Lopes Ribeiro, que jd 
tiveram ocasiao de vê-lo, profetizam-lhe êxitos 
interessantes. E • Animatógrafo• org11llla-se de 
tu contrtb11ido, com os seus strvlços, para o 

O preço da inscriçio - 5$00-dá direito, 
àlém da possibilidade da estreia no ci­
nema, a nm retrato formato de bilhete 
postal, igual ao que fica arquivado, e a 
uma assi natura de •Animatógrafo• duran­
te um mez, ou sejam quatro números. Os 
assinantes de «Animatógrafo• não pagam 
a importância da inscrição, ficando no en­
tanto com os mesmos direitos e \•anta­
gens dos outros . 

Os leitores da província que queiram 
Fazer a sua inscrição no D. S. 1., não 
têm mais que nos mandar uma carta, tra­
zendo incluso um sêlo de 40 ctvs. para a 
rcspectiva rcspo,ta, endereçada ao Depar· 
lamento de Selecção de lntérpretes-•Ani­
matót!rafo>, 65, Rua do Alecrim, Lisboa. 
Imediatamente ser-lhe-há enviado um ques­
tionário, o qual, depois de devidamente 
preenchido nos será devolvido juntamente 

lançar na carreira cinematogrdfica 

t:zados entre nós, e que de fórma tão estrondosa têm falhado. 
Foi êssc desejo irresistível que o levou a inscre,·er-se no nosso 

•Casting Burcau•. E cm tão boa hora que, poucos dias depois de ta 
feito a sua inscrição oficial, via por fim satisfeito um dos seus mais 
caros desejos : fazer cinema! 

Não se julgue porém que Lacerda é o tlnico que sairá do D. S. 1. 
para aparecer em •Gado Bra\·o .. Max Nosscx:k e António Lopes Ri­
beiro, que procederam a uma nO\'ª escolha entre todos os concorrentes 
até agora inscritos - êstcs são submetidos á sua aprcx:iação logo após 
a inscrição - escolheram mais alguns dos inscritos - homens, e se­
nhoras lambem - cujas fotografias devem ser publicadas no próximo 
número de • Animatógrafo• . 

Como op0r tunamente dissémos, e agora repetimos, outros con­
correntes serão escolhidos ~ medida que se forem inscre\·endo, sendo 
na devida altura chamados a fazer parte do elenco de •Gado Bra,·o•. 

Por isso, se não querem perder uma oponunidade esplêndida de 
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com 111111 fotografia formato bilhete postal e a respcctirn importãu­
cia da i nscriçào 5$00. 

Associado ao sen·iço lixo do D. S. 1. existe também um ser,·iço 
volante , dirigido pelo no.so camarada de rcdacção Olu·o de Eça Leal, 
que passará a funcionar já na próxima semana. A brigada do •Ca'­
ting• ,·olante, cujos componentes estarào munidos duma credencial 
passada por •Animatógrafo• e visada pela Agência Cinematográfica 
H. da Costa, que os autorizará a exercer as suas funções, está apta 

a abordar quem quer que seja e com•idá-lo .i inscre\·cr-se, de,·endo 
exercer as suas funções em teatros, cinemas, hoteis, restaurantes, p-ar­
ques de diversões, etc., como até na própria rua. 

O serviço volante, como se disse, começará a funcionar já a partir 
da próxima semana. 

A nimo.tóe:r u.fc 



O que fariam 
as estrêlas se o cinema acabasse? 

todas desenham os seus ves­
tidos - e ad1111te111 perfeita­
mente que possam ,·ir a ter 
que desenhar os das outras. 

E de facto não é 111.1 ideia. 
Constancc Bcnnett poderia 
fazer modêlos de e boudoir · ; 
:-:orma Shearer, fatos de pas­
seio; Claudette Colbert \•esti· 
do:; de cerimónia ; Oenevie\'e 
Tobi 1, fatos de desporto; ~ 
uma grande firma ficaria de­
certo satisfcit:i de as possuir 
a todas. Owile Andrr já ga­
nhou bastante dinheiro dese­
nhando vestidos , antes ele en­
trar para o cinenaa. 

Por Ruth Tildesley 

Este, no seu Rancho de Santa Fé, poderá fa2er 
uma vida de grande senhor, como uos prnneiros 
temp~s os colonos da Califórnia. 

Tambélll possuem • ranchos• Gary Cooper, 
Joel J\\ac Crea, William Boyd, Victor Mac 
l..aglen, Sally Eilers e Hoot Gibson, Clara Bo"'· 
e Rex Bell. 

Oary comprou o dêle ape111s a três horas de 
distância de Hollywood, par' poder matar sau­
dades dêsse lugar prtdilecto. Afirmou que se 
sente um perfeito fazendeiro. Sally e Hoot já 
tiram dos dêles algum lucro. Clara demonstrou 
praticamente já que nêks se pode passar per­
feitamente feliz durante muito tempo. 

Nils Asther couíidenciou a alguém que a sua 
maior ambição é negociar cm antiguidade;. 
William Haines também. 

Walter Huston era engenheiro mecânico. Os 
engenheiros mecânicos não ganham porém 
1111is que 200 dólares por mês. 

Se o cinema acabasse, Norma Shtarer passaria de novo a 
ser •modelo• dt desenhadores .•• 

Carole Lombard dcse.1hava 
'llodelos ; mas corno encon­
trou o meio já muito ocu­
pado, resolveu fazer decora­
ção de interiores no que re­
,·elou o seu apurado gosto. 
já deu as suas pro,•as na sua 

Não há duvida que os actores teriam que 
comprimir muito as suas despesas ..• 

Pode ser que Elissa Landi não ganhasse 
110.000 dólares como ela afirma - mas é ine­
gável que publicou já três nO\'elas e acabou 

A ideia de que Hollywood possaº abrir falên­
cia é decididamante absurda. Poderemos ter 
tréguas bancárias, impostos de cinqüenta por 
cento nos rendnnentos, trabalhar sem rece­
ber, cheques sem cobertura, mas o cinema há·de 
continuar dt là por onde der. 

Mas mesmo que o cinema acabasse e os estú­
dios fechassem, os actores sempre se haviam 
de arranjar. 

Wallace Beery poderia ser piloto aviador, 
para o que já tem licença e um pequeno aero­
plano. Ser lhe-Ira fácil transportar passageiros 
de Los Angeles a S. Francisco; e demais, é um 
sport de que gosta. 

Robert J\lonti?:omery escre..-eu já uma no,·ela 
de tão grande interesse humano que a • As..o· 
c1ated Press-, para onde a em·iou no últuno 
"erão, lhe ofereceu um lugar pem1ane.1te como 
repórter desporti,•o. • Bob • escreveu também 
a gumas • 110,·elas curtas• e tem uma pe<;a em 
preparação. 

Irene Dnnnc ensinou já anto num conserva­
tório. Com o seu prestígio de estrela, podaaa 
fàc1l "ente fundar uma escol·, o que lhe seria 
<leccr o tão agradável como pro,·eitoso. J\las é 
preciso notar que tanto os pilotos aviadores, 
como os escritores de novelas, ou como as pro· 
fe:>sora• de canto não ganham qualquer coisa 
qu · se pare.;a, mesnm de longe, com os rendi· 
meutos de uma estrela de cinema. 

Robert Montgomery nunca mais poderia com­
prJr • poneys • para o •polo• com os rendi­
mento, da sua 110,·a profissão. Wallace Beery 
teria que tacar ainda por muito tempo com o 
m<smo aeropl~no antes que podesse comprar 
ontro. E lrcne Dunne teria que se contentar 
com joiJs fabas. .\las todos teriam com que 
V \ 1t"r. 

As rap 1rigas qu~ sabem o que é ,-estir pode­
rão de certo vir a ser excelentes modêlos, e 
apre;entar verdadeiras «reações. 

lmJ~incmos por exemplo um estabelecimento 
,uficicntcmcntc próspero para pos.uir ao mes-
1110 tcnapo Kay Francis - considerada hoje a 
mulher que melhor ve t< em Hollywood- Com,­
taucc Aennct, Genevievc Tobiu Norma Shcarcr, 
Joan Cra"'·ford ou Claudette Colbert para fa>er 
a propal(anda dos seus \'estidos. 

Kay t'rancis foa hmbém secretária particular 
ar.tes <1e 1r para o cinema: mas afirmou que ser 
modêlo a iuteres•ara muito m is. 

Constance, Genevieve, Cl:mdette e Norma 

A nimo.toernfo 

própria casa e dirigiu outros 
planos de decoração nou­

tr:is, mostrando-se perfeitamente apta para 
aqutla espécie de trabalho. 

Dorothy Jordan também estudou 
decoração de interiores e sempre gos­
tou 111nito de semelhante profissão. 
Entretanto não deixará de ser conve­
niente recordar a Carole e a Dorothy 
que um decorador o mais que ganha 
são 1 00 dólares por semana, e que, as· 
sim, certamente teriam que reduzir 
muito as suas despêsas. 

J.ilyan Tashman, bastante conhecida 
pelo seu bom gosto. pode dirigir 
também trabalhos de decoração. 

Edmund Lowe, que 1ogou foot·ball 
em Santa Clara, poderá dirigir ou en­
sinar e:;te sport. O mesmo >e pode di· 
1.er de johnny Mack Brown. 

Hollywood está cheio de arfütas, 
como Lionel Barrymore - que obteve 
recentemente um prémio numa expo· 
sição Je pintura por uma água forte 
que nprese11tou - Lawrence Grata!, 
que é um excelente fotógrafo, etc. AI· 
iiuns dêles terão apenas um estúdio 
e anunciar as suas novas aptidões. 

John Barrymore costuma a fater 
desenhos para um jornal de New­
-York. tlardie Albright era dew1ha­
clor num jornal de Pittsburg. jtan 
1 lersholt foi pintor e escultor ante> de 
str actor de dnema e consen·a ainda 
todas as suas faculdades de artista. 
Douglas Fairbanks jumor publicou al­
gumas no\'elas. James Cagney é uma 
autoridade em matéria de dese.1ho e 
declara que fará gostosamente desenho 
comercial ou 1lu.trações de maguines. 
l larry Langd.::n trabalhou tm pinturas 
ele porcelana com muita ciência e 
gosto. Chester Morris também estu­
dou arte durante algum tempo. 

Todos o; actores que forem artistas 
poderão chegar a ganhar 50.000 dó­
lares por ano, mas nunca 5.000 por 
semana conforme alguns recebem no 
cinema. E' natural, entretanto, que êles 
se acomod m muito bem com o que 
ganharem. 

(Conclui na pd1;ina 17) 

Alguns como Douglas Fairbanks 
têm •ranchos• que lhes assejlurarào 
nma \'ida repousada e desafogada. 

... t John Barrymort voltaria 01 lealro e a fazer 
desenhos para magazlnts 
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Comentários: 

As artes são solidárias entre si ; se uma se 
modifica ou se a ra.i:ão mais forte de uma no,·a 
arte impera, todas são influenciadas. 

Assim sucede pre~entcmente com o cinema 
em relação ao ttatro. 

Nem por sombras desejo falar no número de 
espectadorcs que automàticamente, com a aber-
1 ura duma nova sala, abandonn o teatro; Ião 
pouco dos aclorcs que se afastam da ribalta por 
a considerarem demasiadamente restrita e pou­
co rendosa. Trata-se, de facto, principalmente 
de uma questão comercial - o que neste mo­
mento nos não ocupa. 

O ponto essencial que desejamos focar resi­
de na circunstância de que a influência do ci· 
nema sobre o teatro transforma e modifica 
profundamente a técnica e o ideal do teatro 
contemporâneo. 

A arte de decorador que era acessória, torna· 
-se preponderante; o diálogo que os bons ou 
maus canones latiam difuso e explicito, encur­
ta-se, quási desaparece por ,·ezes. Há cê.ca de 
três anos Henri ~rnstein, o célebre autor de 
« La Ralale • , fazia representar uma das suas 
peças, e Melo • , no Teatro Oinasio de Paris. 
Nesta peça era fácil verificar incessantes mudan­
ças de cenário, aclores que usavam mais a mí­
mica do que a palavra e algumas cênas com­
pletamente mudas. 

Com Jules Romaius, o não menos célebre 
autor de Dt. Knock, verifica-se fàcilmente os 
mesmos processos 110 • Donogoo ", que se re­
presentou no Teatro Pigalle. 

Todos os espectadores poderam observar 
nessa peça os prodígios de uma mecânica que, 
zombando das dificuldades, os transportava sem 
cessar de um lugar para outro com uma levesa 
admirável. 

A evolução do teatro complicou-se, porém, 
muito mais com o advento e triunfo do cinema 

TEATRO E 
DESENHOS 

CINEMA 
ANIMADOS 

FOTOGENIA 
sonoro. Não falo do desemprêgo a que 1eduziu­
os músicos e os actores que, como Charlie Ch:i­
plin, não sJbem aliar a arte da palavra à da 
música e á acrobacia. Isto é também uma ques­
tão comercial. 

O cinema sonoro repercute-se doutra forma 
sôbre o teatro. 

Os americanos inventaram recenlem, nle um 
novo género.: a •opereta trepidante• que vem 
consagrar duma maneira definitiva o sucesso 
espantoso de • No No Nanelle •. 

Para representar esta peça, como para fazer 
cinema sonoro, os actores devem mimar, falar, 
cantar, dansar e acrobatiiar. 

E' inútil apreciar este género novo - gôstos 
e cõres não se devem discutir. Os etnólogos 
afirmam entretanto que no mai> alto grau de 
todas as civilizações, como no mais baixo, a 
música, o canto, a dansa e a mimica aparecem 
sempre associados. 

Antes da descoberta do cinema, os no,sos 
antepassados conseguiam o especláculo do mo· 
vimento por desenhos ~nimados que o repre­
senta,·am em fases succssi,·as. e que era fácil 
fazer desfilar diante dos olhos com uma veloci­
dade de 12 a 16 imagens por segundo. Assim, 
êsscs di,·ersos recortes de movimento, fundiam­
-se de tal forma que provocavam a ilusão do 
próprio mo,·imento. 

Vários brinquedos construidos segundo êsle 
princípio existiram muito antes da descoberta 
do cinema. A sua inferioridade derivava de que 
os seus movimentos eram falsos, entanto que 
'JS do cinema são reais. 

Voltamos hoje aos •desenhos animados• ; o 
o seu creador Pat 0' Sullivan, que morreu há 
pouco, imaginou projectar sobre o • écran• sé­
ries de imagens irreais fantasistas ao máximo e 
que por esta razão divertiram lauto quanto 
surpreenderam. 

Os psicólogos, que em ludo metem .o: bede­
lho, aproximam as concepções dos •desenhos 
animados• às que realizamos em sonhos ou em 
estado de loucura. A nós afigura-se-nos que 
tanto o fisiologista como o alienista responde­
rão a isto que nem o sonhador nem o demente 
conseguem uma tal incoerência, uma tal habili­
dade. Para ·obte-las é nece>sário a vontade refle­
tida de um artista, tão certo que semelhante 
actividade ultrapassa muitíssimo os limites da 
nova intuição expontânea. 

Agora se ini:ia a filmagem de desenhos ani­
mados colorid<» que _lhe vem dar ainda um 
acréscimo de irrealidade e fantasia, permitindo 
a sua utilitação mais perfeita para a • charge• 
de certos espectáculos que só a côr pode d:lr. 

Nesta ordem de ideias e sob outro aspecto, 
há ainda um novo filão a explorar : porque não 

ha,•er:i de fazer-se por ê5le processo tão inte­
ressante a representação das fábulas de fedro, 
de Lafontame, etc. ' 

Depois do advento do cinema e do seu de· 
senvoh•imcnto e expansão, começou a falar-se 
em fotogénía e em pessoas fotogénicas. 

Semelhante problema ocupa entretanto desde 
há muito a atenção dos homens de ciência que 
o explicam de várias maneiras. 

Ace.ta-se cm principio que tôda a gente emi­
te um • fluido humano•, <raios ultra violeta­
orgânicos • que, é claro, como tudo que per· 
tencc à humanidade, varía de individuo para 
individuo. Assim há pe;soas que têm um fluido 
humano mais forte : são 05 mais fotogénicos; 
outros que não são tão bem dotados e que 
qu:lsi não têm luz própria, se se pode dizer. 

Tudo irradia. Com o nome de luz negra 
Gustavo Le Bon demonstrava antes da desco­
berta dos raios x:e do rádio, que todos. os cor­
pos emitiam raios ultra violetas mais ou me­
nos fortes e que sempre é fácil impressionar de 
raios ultra \ioletas uma cllapa se11>ível. 

Assim se explica a 111fluência dos conduto­
res de homens, dos homens do estado, dos 
• Raspoutines• das estrêlas de cinema e Iam· 
bém de tantas acções sug<sti,·as antigas e tno· 
dernas e que nos fazem pensar nessas fôrças 
desconhecidas de que nos fala o professor 
Charle$ Richet. 

A fologcnia é a saude evidente, afirma êste 
mestre da fisiologia. 

A sua opinião é discutível. O •fluido huma­
no• tem sido procurado incessantemente por 
impressão fotogénica - a diferenciação pro­
funda ·que existe entre certas pessoas e outras 
sób ;este aspecto:fon;.a-nos, contudo, a aceitar 
o sua existência como um facto. 

F. ALVES oe AZEVEDO 



Comentário de vago 
azedume 

Estou za11gact1ssimo, creia. 

Não gosto da posicão 
Que você deu 
A êsse corpo divino. 

Ac/w-a forçada, 
Talvez um pouco anormal, 
E bastante figurino. 

Gostava de a vêr 
Mais cingid l á rialidade. 
O idealismo não dá 
Sem a base i11dispe11sdvel 
Dum porme1•or de verdade . .. 

Vê-se que so.1/ta ! -
Que palpita 1 tereamente 
Animo.toe-rafe 

Nos espaços infinitos 
Da quimera fugidia . .. 

Não gosto de a vêr, não gosto, 
-No vai-vem da f antazia. 

Queria vê-la mais perto 
Da carnal contradição 
Que faz da vida um suplicio 
De coisas várias,-iflfi11das . .. 

E uma mulher quando quér 
Busca posições tão lindas! 

Não é que você não saiba 
Procurá-las f àcilmente 
E f àcilmente ficar 
Dentro delas bem formosa! 

Tanto mais que eu sei também 
Que possúe o predicado 
Raríssimo na mulher : 
-Sim, eu sei:-11ào é vaidosa. 

Mas, francamente, 11ão queira 
Repetir a brincadeira 
De ficar assim de novo 
Em outra fotografia. 

Quero-a mais perto da vida, 
Maís humana, mais vivida, 
E se fui cruel, 
Depois de ler estes versos, 
- Francamente, - ria . .. , ria ... 

ANróNro Borro 
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E' urna cinecon1édia de grande interêssc dra111áti· 
co, rnuito brilhante na sua contestura, realizada 
com pri rnores de técnica e sendo a acção por 

vezes verdadeiramente empolgante. 
Radiosa corno urn ceu aberto, todo o seu 111ovi· 

rncnto que é ..variado e aprasivel se desenrola nurn 
arnbiente de arte e de elegância; e a graça existe ncs· 
te filrne de tal maneira às màos cheias, e é tão agra· 
dável que dà vontade de o tornar a vêr só para fixar 
melhor a finura do seu espírito. 

A realisação de E. \'i/. E1no é nJuito boa e a rnu­
sica viva e alegre que Hans i\\ay compoz, é tarnbérn 
rnuito feliz. 

A interpretação a cargo da deliciosa ~\artha Eg­
gerth, agora tão em evidência no cinema europeu, d ' 
esplêndido cómico e famoso baritono Leo Slezak, 
Hans BrduSe\ve1ter, e do nlagnífico actor que é Geor­
ge Alexander, resulta primoroso, o que dá un1 rnelhor 
realce aí11da ao valor do a11urnento. 

Numa viagem á Escócj~, Fred Keler(l lans Brause· 
\Vetter) conhece Evelyn Dnt;glas por{quenrse apaixona 
e casarn-se. Um tio dela (lieo Slesack), bastante sovi­
na oferece-lhe no dia do ci~a.rne nto uni colar de pe­
rolas falsas. Fred sabe que a/perolas são fal sas rnas para 
não desgostar Evelyn não diz nada.Pouco depois partc111 
para Berlin1. Aqui reconhece111 que tê111 feitios muito 
opostos e que dificilmente se poderão co1nprecnder. 
Fred interessa-se por automoveis; Evelyn pela rnúsica. 

Urn dia, enquanto Fred acompanha urna amigui­
nha, Molly, Evelyn vai tomar chá a casa de l lelrn 
Back (George Alexander) um amigo do casal. No re· 
gresso a çasa Evelyn dá pela falta do çolar e telefon<1 

rnuito aflita a Helm Back pedindo-lhe para o procurar, 
pois não quere que o marido saiba o que se passa. 
1-lelm Back resolve compr<J.r um colar (verdadeiro) e 
rnanda-lho corno se fôsse u dela. 

Passado tempo, numa recepção em casa de Evelyn 
e Fred, o colar parte-se e ?t> perolas espalharn-se pelo 
chão. ~1olly que está prese~ 1te1 rnostra-se entusiasma­
da com a belesa das perolas e garante a Fred que são 
verdadeiras. Logo que ºI convidados partirarn e o 
casal fica só, fred quer saf\er q uern ofereceu o colar, 
pois o que o tio lhe deu ,~a falso. Evelyn ofendida 
pela suspeita do rnarido, . t"1egrafa ao tio co111u11ican­
clo-lhe a sua resolução de se divorciar e anunciando· 
lhe o seu regresso. Ao receber este telegrama, o tio 
parte acto contínuo para Berl irn para tentar reconci­
liar o casal desavindo. 

Heln1 Back encontra por fim dentro do piano, em 
sua casa, o colar, e telefona a Evelyn preguntando-lhe 
se prefere o original ou a cópia, que êle enviara. Res­
pondo-lhe o tio de Evelyn, que já chegou, dizendo-lhe 
que irá buscá-lo êle próprio. 

Fred que te1n em seu poder o colar verdadeiro é 
que não se conforma com as alegações da rnulher, re­
solve chamar um joalheiro afim de se certificar se as 
suas suspeitas são ou não fundadas. 

O tio de Evelyn consegue substituir o colar autên­
tico pelo falso e quando o joalheiro chega declar 1 

que as perolas são falsas. O tio para sonsolar Evclyn 
oferece-lhe um colar verdadeiro. E Fred convencido 
da inocência da mulher perdoa-lhe acabando assirn 
!S desinteligências do casal. 

A Noiva da Escócia que actualmente se exibe no 
Tivoli, é um exclusivo da Sonoro filme. 
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l!ENRY GAJ<i\ T DISFARÇADO. 
1 Li.sbu« - Satisfazendo o seu pedido 
I' env1t1 Jâ a sua carta para Sl·h·1ú Si· 

, 
.. d,, )' disfa1çada, o mc .. mo q"u1.: fan.•1 
para L1l4lm Htu"·,y disfarra<l". lo.i.;o 
qu\l c:-,ta leitora me u1diqut· J J.ra 
onch· devo emh-ropr. -A L1lia11 
1 ra1·vey escreva-lhe para os Fox \lo-
vietonc SttJ<.lios. q o1 N. \Vtstern \v. 
Holl} w<IO<I. Calif. Para .\nnal lia 
endtrcc.:;e para . l<J~ rue de Chanz.,·. 
La Varcne-Samt-l l1la.1re. França. 

F ALSA ~TADON,\. Usbott l\:10 
<ere1 cu que dbcuta ou sequer lhe 
fa)e no assunto da-.. ~'las preferénc1as 
rácu;al>. Respeito absolutamente 1·~ 
sua inclinação. .\rllsta negro tra­
baJhando no cint·nu1, presentemente 
só conheço Joe Alcx. que tem apa­
rccjdo cm vários filmes franceses. 
!lá pouco interpretou ao lado de 
Bn1:1tte Helm o filme A Es/1.Jn dt 
l 'cllo1c1a. Pode escr6ver-lhe para a 
lJ. F. A., Krausenstra>Se 3!1-39. Bl:r­
lim \V 19 - Até breve. E nào pcn<c 
nessas h.ipotéticas muçadas. que não 
têm razào de ser, 

F. L. CO::\R.\DO. A"aiolru - l'.n1 
dcvido tempo comumcámo~ à \t.l­
minu;tn.tç;;1o o seo pedido de assin<l.· 
tura. Cumpre-no~ agradecer-lhl' a 
amabilidade do ofrR-eimento que 
nos fez dos seu> retratos, que ar­
quivamos. - E para tudo que de~ 
jar ~bc.-r estamo .... ~mpre às. .. ua. .... 
orclt ns. 

~J~N INJ\ DO llAHMÓNIO. l.1s­
bw -Acho esplêndido, aprovando-o 
intc1ramcnte, o focto de. como diz 
ter .&bandonado ,, leitura de qual­
quer dés>es jornais de cinema. 

Fol uma ideia. essa sua, quás1 ge· 
nial ... -Cli·,c 13rook está de há 
m•lito •Ob contrato da Paramount ; 
pode por isso t·screvcr-lhc endere­
çando a sua carta para os Para­
mount Studios, q;1 ~larathon :;1r<.'\:I, 
Hollywood, Cáhf. O ~alã cscolludo 
par« êsse filme, foi Manuel de Oh­
vcira. E fica.sabcndoJ'á.que estamos 
sempre à sua inteira ispo•içilo para 
todas as preguntas que nos formular. 

C. HOLAXDO füL\",\. Caldas d<1 
Rtti11/la-Não ponho em dúvula o 
éxito dessa excursão ; mas como é 
iniciativa que de forma a lguma po· 
demos patrocinar, de><le já lhe d1ze. 
mo, que não pco,,.~mos em tal. Bem 
sa0cmos, pelo que oos diz na sua 
caria. que lhe causará um certo 
ck>gó>IO. Mas o que quere? E'-110, 
absolutamente im,r<>ssível dar satis­
façao ao seu dCS('JO. 

LILI KE::\T. 0<"1•-::\ãono.custa 
a crêr que êsse facto tenha acontc 
c1do. ~· tão vulgar. Se êlc at(; •e dá 
nos grandes salões. Já vê que nJ.o 
lhe pode servir de exemplo . . . -
Hoot Gibson é no seu género um 
arti~t<.l com et-rto valor. Está agora 
:sob contrato da lJmver.al, empr.:-,,a 
a que durante muitos anos J•• per­
tencera, anteriormente. Eodcn.:c;c a 
sua carta. para os Universal Studios. 
Universal City Calif. - :s'asceu cm 
Tekcmab, uma. aldeiasinha do cs· 
tado de Xebrasca, a 15 de :IJarço <te 
11>9i. Tem' o cábélo loiro e os olho:. 
azue>. E' duas vez<.-s divorc1a<lo e 
pr imeiro, cm 1922, de 1 Cclen Johnsou 
agora há pouco. dt• :;au y Eilcrs, ar· 
tista ela Fox. - EM:t ~tasfeita <IJ,tnra 

l !.! 

intciranwnte a sua curiosidadt:? 1· l l'O 
su\>0ndo que ~•m ... E até hrc.·vl·. 
Li 1. i..... 

DR. CLLCLOSI~. l'v•I»-~ quun 
não Pª"ºu por ela< é que 1gnom o 
que é t.:~tudar no verão 9ara cxanu:i;,. 
E' o pior dos M•pllcaos. Por isso 
pode hçar desde Já caente que nilo 
levarc:1 a maJ. O que sinceramtnte 
lhe lk-..<:JO é o bom êsito do~ -... u-.. 
e,,1udo:, - Concordo consigo. l•:,.,.. 
filme é muito bom e Helen l la)'CS 
está nClc admirável. E' uma i:trandc 
artista, das poucas que nêstés ülU· 
mos tempos o IC'•tro tem dado ao 
cinema. - Para Gad.1 Biava~ a pri­
meira produção do Uloco H. dll 
Cósta, foram hlm;:u.Ja ... Já algumas 
cenas, devendo a l>'<mpe partir para. 
o Hiliate)o, esta S<·mana. Temo< a 
certeza que dado o mt1 Tês.-;l' do M:U 
argumento e intgá"d valor do M:U 

núclt-O de colabor"'don "· Gac/. IJ111. 
venha a marcar um h1Kar rn<l1-..;ut1 
vel 110 fonocinema 1>ortuguês. ::>e 
gundo notícias fid•dígnas, o fa lado 
(livórcio de Jean e l>oug. não clw 
gou a dar-se; o que d~ lacto houw 
foi uma "ieparação. :\o entanto pa 
recc que nào será ,hflcil uma n'<'<>n 
dliaçà<> do simpá.uco casal. E' o •1uc 
deixam antever as no,·as ele l lol \ 
wood. ~ bem qut• o seu dcS<·nlio 
de J..,.c\\ •~ Stone me parel.'esse mt·lhor , 
o que agora me \'Onou JUigo podt 1 
clia·r·lht• que é cl"· ja1wr Gayator. 

- E como sal:H.." Jã que kio com 
agrac.lo a~ sua~ carta~. é i.nlítil eh 
zer-lhc que volte a cscrcver·niu 
quando quizer ... 

Gil \>.OE ~L\(,1('0. l 1a11a d·><.: r 
Ido - Era só o que me faltava entre 
os meus correspondcnt~: um má. 
~co, e f?CIO que so vê, de alto lá com 
e le. Mu1lo prazer cm o conlleccr, sr. 
mágico. - A razJo por que não citei 
nes-a li'u o título des."' filnw 101 
simplt:smcnte por dc1c me não ter 
lembrado. O hlme <:ra fraquiss1mo 
e .\lace Cocêa ia mal que era um 
gósto ve·la ... Mu11tssimo p ior que 
no GaiaW do J.Jeu Pai - Erncst Lu ­
bit>eh é um autentico 'ator; (: do' 
melhore,. realisadores que trabalham 
n0> e•túdio:, americano •. - Tallulah 
Bankhcad apan.-et·u o:m Portugal 
além de L11dibriad11, que cita. cm 
ú1M1111c11to Sillg11l11r. e há muitos 
ano!-l cm I9?...0 se não estou em'trro 
- como leading-lady de Tom ~loorc 
no til me C1 tn dólnttS /Nr ml.s. - I· aço 
o S<!U pedido oa Posta Restante. 

AUGt1:;TO PINTO ESTE\ ES. 
Lisboa As dua~ prlncipais int(r­
pretc' de Raparl1:11s d, l '11if<m111 fo. 
raro l>orothea \\ td<. que pcr,omt1· 
c'lva a Jóvcm prok--ora lll.lle de 
Bcmburg, e Heriha Tlnele na hi;ura 
de .Ut1riC1. - A raz'1o de não puhl1 
caçào 110 seu desenho é. en tre ou 
tr&.:;, o ter vindo a. Jílpis. - Semprt: 
às sua' ordens. 

JO.\O OE SOl'S.\ . . llgueir<iv­
Podc mandar din-ctamcnte à J\dnu · 
nistraç4o a importfrncia da sua a~· 
sinatura. · Imediatamente passar A a 
receber a revista. 

DIDI. \ FAD.\ DO BOSQCE .f.1, 
boa ('om que cnt,i.o só pensa t'm 
cinema v cm cinétilo~. hein? Veia lá 
se encanta alguns dos meus lcilorc•: 
olhe qm· se isso H' dt·r o Dr. ("•h1· 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DES­
TINADA A ESTA SECÇÃO DEVE 
SER DIRIGIDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65- l!SBOA 

loid\.· hl'a moralmantt• respon~ftvl•I 
p<>r c&'.'>C ~1 avc inddcn te. \ 'eja la. st• 
não tem JUízm110 ... -

.\s ~gra."". são na J<Cneralida<ll·. 
umac .. pt.·c.:1c mdt:-.t),\vcl. Xasua carta 
diz.nu: que fará o poi:~1vel,tqua11do 
fôr v<·llunha, para ser antes sógro, 
visto qm· ~'ks têm melhor fama que 
aquela~. Ora é isso que eu~nã< con. 
s1go pt.·rct'l>er muito bem; como ~rá 
possivd c:i...,a tran~formaçào?\·erdadc 
seja que as fada,, tudo conseguem. 
Oaí rc!r certo e:;sa :-tua afirmação ... 
- E curtO>O; sem o minimo esfórço 
concordo com as ~uas prefercncHL'i; 
dentrf' º"' que me 1ntl1ca, admuo 
mais \loi1ca, Conrad l\agel c 1 la­
rold Lloyd. São 111contcsta"élment1• 
melhor(·-; artistas que qualquer der., 
outro~. E agora ;:ulcu"inho. sim· 
pática IJ1d i ; até á próxima. 

OE::>ll.l moo !:. ç \l\('.\DO l>E 
VIYEH. f',, do /J .. mo - O que, t.lo 
no\-o e J'-\ com pensamentos tão tri"I· 
tcs? ;:o.;,\o seia assim. Faça por gosar 
a vi<.la no melhor ouc ela possa dar. 
Faça como J nnet cm 5011/io cór dt 
roS<l k. 'p )'OI" s1m11y srcú up, e deite 
a.f tri .. k1 ~ para lraz das costa-.. 

Prcx.-urc por fazer dt::-.menur o -,.cu 
tristouho )J'Cudommo. \lude-o, por 
exemplo. para Satis/cito e ch~io tlt· 
akgna ,fr 11foer ••• - l11lcrfcrc11.çia, 8,.c>a 
dway. 1 ·,,/,rs Tend;WSflj. são alRuns 
dos fünu.·' de Evclyn Brcnt. Para 
Barhant Kent tm(h:rt-cc para o-. 
Columlna Studio-. 14!8, Go"<·r 
Strcet, l lollywood, Cahf: 

- A. 1.. H. agradece-lhe as ""'s 
palavra,.-Quanto à sua última pro· 
gunta. c<mfessc>-mt: que.· me esquc.-ci 
de olhar para o cal<:ndano e de vt·r 
o relógio ... 

J. G. S. Alcácer do S11l-Nào tmhll 
razão para pensar a~sim. Sempre 
respondemos com a mdhor boa. von­
tade ªº" nossos con::;ukntes. Para a 
artista que lhe mtcrcs:,a enden.-ec 
para \\'lnklcrstras..,, Bcrlim-Grune­
wald. E' casada com Constantin Da 
vid, un'I tn!><iccnador alemão. Rom1y ~ 
Eu dt• d1t1 ( lu de uoif,· Mo os seus me· 
lhorc~ hlmt-s~ :;.cgundo o uosso modo 
de ver. ::>uponho que rnvia retraio. 

, •UM 1 10~1.EM Cul\QULSTADOH. 
Sa11ta>t111 Lili~n Harvey a inda está 
nos Estados Unidos. Quem voltou à 
Europa foi Henry Garat. Daí. po,. 
SLvclmcnte. a sua coutusão.-Escre. 
\'a-lhe em francê:>, mglê;; ou alemão 
para º' Fox Mov1ctonc Stud1os, 
1401 N. \\'e~tern .\ v., llollywood. 
Calil.-0 contrato que assinou com 
a Fox é por três anos. Por isso. s.c 
não o renovar. dentro d~ tempo 
btara de novo na Curopa. Retrihuo 
o seu nlira,·o. 

UM Al'A IXO:N.\ DO DE SYl,\'11\ 
DIDNEY. Coimb•a ,\sua deusa co11 
ticúa na l'aramount, empresa a <JUC, 
desde que deixou;o teatro. sempre 
tem pertencido. quem lhe impingiu 
essa?- O ultuno .ilme que interprc 
tou foi jcmlie Gel1rardt, extraído do 
romance ho111ínimo do grande escri­
tor am<"r1cano Thcodor Dreiscr. 
Escro:,·a-lhe. enviando os ind1spcn· 
sáveb 25 centimos de dólar, para 
os Paramount Stu<.lio~. ;451 :\lara· 
chon ~trccl. Hollywood:-Na nw­
lhor das lupótescs, antes de cinco 
seman::.-.. não de,·r H~r <t respo'l;ta. 

S. 1. (', l'orlalegtt· - Então os chO· 
colates contmuant cm Uorescenw c.x 
ploraç:lo? Pre-<umo que sim. E' ago­
ra o t:ntrctem favorno dos cinéhlo~ 
da gêma- o inch,1>cnsável 1oble 
rone para a masugaçào. - Concordo 
com a sua opimào ; /Jrabos do Céu é 
um expll!ndidÓ fi lme, cm que a gra­
ça das situações se alia à pcricia e~­
traordinár1a dos strmts nas cena~ 
aéreas, o mdhor quo: >obre acrobacia 
no ar "°' tem sido dado vêr. - O 
actor q uc 111d1ca l• George <..:ooper, 
que por Ct·1 to tem visto Jà cm varia­
dos filmes. Tem uma c~plêndida in 
terpretaç~ " -Ann Dvorak foi a irmã 
de Paul ~!um em Sa1t/ •C•- E' ca.'" 
da com · • actor Lc-.hc Fcnton. <1uc 
íoi o int\:rprcte na vcr'.'o.âo 1ngle~a da 
J . F. r 11ào responde, do papel de 
jean Mural. - Escreva a Aun ,Jvo 
rak para \\'arners Firt National 
Studio- Hurbank. CalLI. ~!ande 
.....·mpre. 

JO.\O C.\13RAL DON \SCnIE.l\ 
TO, f'ôr/o ComJ>rccnrlc ; não me 
compete a mim dizer a essas pcs'ºª~ 
o que me cliz, e que acho absoluta· 
mente natural da parte delas .. 
Porque não lhe escrcn• o senhor d1 · 
rectamcnte, já que po'"'e dado:, tJ.<>­
intcrcssantcs sóbre o ca.so? - Rcm 
vê, eu no fundo não lenho nada corn 
o assunto: não d'"''"º portanto me· 
ter o IK·<lclho ondl' nào sou cha· 
mado. P1·rcd>e a~ora? Xo entanto 
eu. se 'º'"""'' ao sr., n.\o deixava de 
lhes fazer sentir essas trapalhadas to­
das. .\ o tnl·nos ficavn. cOnl a. com;­
ciência tranquila... E para tudo 
mais qut• lJH.· 1ntcrc~1r estou à Sui;i 
d1spo:,1ção. 

\'ENL':; [).\ CO:::. I \ DO SOL 
Lisboa - 1'01· hoje, pois q ue como 
vê o espaço é mes1i.o à 1usta_. não 
me posso alousar cm co ns1dera· 
ções ... U1r-lhas-e1 por outro meio. O 
que lhe ahrmo é que cm raceJtle 
doc1.muulol comprfJt•atiL·os cootinúo a 
mantér 11\lciramentc o que sempr<• 
lhe tenho dita . E para terminar dir· 
-lhe-.. i que a. modéstia. em demasia 
não é virtude ... - .\té hreve simpa· 
tica amiga. 

DR. lLl.L'LOIDE 

Posta Restante 
Gl'ST \ \ nosso lt·11or do Catla:to, 

pede-no... para comunicarmo~ ao-:, 
nossos outros leitorc:> de que dará 
postais ck c inema a. 'juciu llic envia r 
postais com fotogra ias das regiões 
onde habitem. Escrever por inter­
médio do dr. Celuloide. 

F.\LSi\ MADONA, dl· Lisboa de 
sejava corrt:»ponder-sc por nosso lll· 
tcrméd io com o Prb1c1pc Negro, pois, 
segundo diz, admira 1mo:nso a raça 
negra. 

JOSÉ PACHECO I>.\ GLÓRI.\, 
Rua jo<\o Anne>. 10-EurJta, compra 
fotografias de Henry Garat, )fau:icc 
Chevalier, José ~ro1ica e Ramon 
Xovarro 

GRAJ\ DI:; ~l..Í.GlCO, de l'1a11tt do 
Castelo, dcsaia trocar corrcspOnden­
cia com leitoras de cAotmatõgraloo, 
sób <e. qualquer assunto. 

A uinu:ito~ra C'o 



CRITICA Actua.lidades 
·' 6s 1'Üu l8mos '' pn·lc1uào de tspcrat que levaYe· 

mos alguem au bom camiuho - em matéria de 
enG1r1alü.lades• ._ .. - tom o qu.e aqu, es.uevemo.s. 
Jl/as lemos o direito de s11pôr que as nossas palavias 
pudtm ajudar a mod1ficar·se um lal c;/ado de coi­
.){1$. Po, 11:1;0 Iodas a.3 uma11as a.qui voltamos cà ,:aca Chandu, o Faklr 

<Oha.udu the M aS"lolan 
de MA&EL WA BNE L e WlLLI~M 

O. M ENZIES 

E>te hlmc é, acima de tudo, nm espccláculo de 
sesuroi:; mérito~. Tem imaginaçúo, imprevisto. 
mistério. E é. além disso, uma bôa rt'alizaçào 
cinematogriihca. 

O argumuito é iau:narrávcl. 1\lttc: fak1n·~. ma· 
gos. um inventor t..• os seus •rntos de morte•. 
complicações monumc.:ntais, m'ídtas pavorosas, 
formidàvc1s habilidade• de mf,K1ca. t:tc., etc. 
Concordamo• que é um pouco dunais. Ma., sou· 
Leram aprc~ntar tudo aquilo cngt:nho~ament~. 
com fantasia e acêrto. 

;\larcel \'arncl e William C. ~kn<1c'S provaram 
mu1ti~1mo bem com a rcahza\·âo desta película. 
\ eles ficou a Fox de-·cndo que o Chmuiu não se­

Jª uma mágica_ rele'.'!. Porque st·rv1ram·~ tão bem 
d.o:> recursos cmemato..;rãlic.:o:-.. qut: con~g\uram 
1mpór o filme. 

E 1>to não é banal. E' raro que• um filme valha 
pn11úfxllme11t. pela reahzaçao. 

·r.vcram uma bda ideia de oó fazerem falar as 
ligura.. do filme <1uando tra ncct--áno. o que foi 
louvável. e fizeram melhor amda deram mova· 
mento_à película, mov1m<·nto cmematogrãhco. do 
auténhco. 

.\lgun.s lllfCS: c1m:matogrâhco~ '"'º nota\'t"h -
executados pnmoro ... anu.:n,c. 

A mtcrpretação. <JU"· no ... hlmc~ amt-·ncano., 
costuma primar por c.xc .... ·lcntc , (: o ponto ma1.., 
fraco da hta. 

Edmund Lo\\e, o l>clo ar11,1a que no> tmha· 
mos aco~tumado a admirar. km nt:.tc tilme um 
desempenho mfchz. O seu 'alnr i-. .em dúvida. 
a mais fraca 111tcrprctaçâo du 'ºª carreira. Nem 
parece o mesmo artista qu1· criou o espan toso 
Barry do Cl11b 7J· 

:Nos outros papeis lrcne \\'are, Bela Lugosi, 
Herbert i\luadm e Henry B. Wahchall. 

Não se pode dizer que no~ uvcs..em deslum· 
lumbrado. 

(DMl>ibufdo pela Gc>111f>t111/1111 <.:foematografica de 
Portugal) 

Vidas Intimas 
( P rlvate L ive1) 

de SIDNEY F &ANXLYN 

Deve .cr cspmlttuo>lss1ma. a comédia de Nocl 
Coward donde tiraram êstc filme . .Nocl ('oward é 
um conhecido CbCntor mglc,, autor tia célebre 
peça Camlcade <1uc na épocaJ"''"ª""· fez turor em 
Lôndres e <fUC acabam. tle a aptar ao cinema por 
forma tão fohi que o filme tem lido um ex1to re· 
tumbante. ~laz \·amos ús l'ilfas lnluna~. qur é o 
que importa de momento. 

D1s::semos que dt:ve ~r csp1rttu~1 ... s1ma a come­
dia de Xocl Coward adap1ada por ::ndney Fran 
klin. D~o;; .. cmo:-. e rcpcumo~ por<1ul· o hlme tam­
bem o <. e Já 'ao ver porqu~. 

:\orma St" arer e Rolx:rt )lontmery amaram­
-se e casaram. Pa. ...... aram uma lua de mel tnOI· 
\idavel m"" pouco a pouco conlt'~aram a tur· 
nar·se mutuamente msuportávc1., porque ~o doi!; 
grandt ..... larajtatt>tro.... D1vorc1am-sc c amll<h ca .. 
"3m 110,·amcntc, êlc rom lºua 'krkel e ela com 
Reginald D<nm'. o. novo, con1ui;e' dos rcccm· 
·divorciado-. ... âo h~tantc: ,J~s~rru,·ados e de re .. 

odu<ida mtt:hgcnc1a. O aca-o 1az com que os dois 
pans se casem no mc ... mo c.ha t• tt.>scr\.t:m quarto:> 
no mesmo hotel de ccrt.l praia elcganl<'. ~lru. o 
acaso foi mais longe os quarto' qut lh«s dc,11-
naram eram co.tt1guos <.• para ma1i:, unham am· 
bos terraço,, '-Cparado' sltmcnte por uma cúm­
plice hla de 'ª'ºs com planta.<. O i1wvitáwl 
d~u-se. 

Xorma e Robert Montgmn1· cnconlraram·sc no 

terraço. chegaram rápidamente à co11clusào q uc 
ainda .e amavam e fugiram sem perda de tem­
po, abandonan;!o os respectivos noivos na própna 
no11c de núpcias. 

Começa então um longo lete-à·lil<' entre o. dois. 
cm vários lugares e pnnc1palmen1e num cloakt. 
na Su1:-..sa, onde se reluc,Ttam. Asststim~ assim a 
nníluplas passagens duma ternura transbordante 
para agre'-Sivas discussões. e por úm a uma ver· 
dadeira cena de pugllato, como dante>. cxacta· 
mente. 

o, dois esposos abandonados aparec<m nc"'a 
altura, mas. apesar de tudo. nada ganham com 
isso porque, uma vez acalmada a tempestade. re­
começa para os dois a lua de mel que certamcn 
l<" ainda hão-de interromper mais vezes. 

Por aqui podem avahar as poucas cond1çó<:' 
cinematográtícas da comédia de que tiraram o hl 
me. Pouca acção e muitos diálogos, i11term1ná· 
veis tliàlogos. 

E, no entanto, o filme é também copir11uoois· 
si mo. 

E' que, se a aoção é quási nula, as situações &ào 
sempre eni.>raçadas, as cenas foram sempre 611-
ma.ncnte cuidadas e, se os diálogos são longo,, 
nunca enfastiam , porque são de primeira quali­
dade e interpretados à maravilha. Evidentemente 
que quem os percebe diverte-se mais, mas quem 
não os en1e,1dc não se diverte pouco, apesar Clisso. 

E' raro aparecer um filme tratado com mais 
tacto, mais '.lelicadeza e espírito . Sidney l'ran­
klyn fez o melhor que se poderia fazer. E Norma 
Shearer e Robert lllontgmery interpretaram os 
seus papéis por forma inexcedível. N'.\o >e pode 
ter mais naturalidade, finura e graça. 

Enfim êste füme ve1U pro,·ar d uas coisas . 

''"'' ... 0.s n\. c.nbularc.s mio se q11ettm co11vencer <k qul 
mão fóm da r"~'io. jul11am qite qllaisq10 cactuali­
dadc.s• .e, mm. qu, o flt'-bllCo mio len~ grande inJe­
resse tvr '""' p<1r1< ilo .. spectdculo cinm1a1ográfico. 
q11e mw dolmiue as fl./Jtliurlidades- 1:t1Aas das cad1Ul­
l1dad.:s aultttlua..s. 

0.s su. uibtdi>us e11ç:anam-~. upe.limos-1110 mais 
uma uc;. Ol Sts. exib1dtn~ 1~m Sl'qtttr são capazes 
de tmagrnnl' que há gcnlc.• q1~ 1•a1 ao tinema s6 por 
cdrtsa das '"clualidada.. E 110 entanto r.s.sa ~tnle 
n.t~. J'f)(/( mos ai«' tonlal" um facto que Jui pvuw 
ij~ '"º'' 11 e qu~ é ~tglfl{r(aln o. 

Xu /1m dd mls passado txibtu·& "" <c.lio crnema 
um /úm, mwto fttu o. dt muflo pouco in/.tt'lsst.. Xu 
m lltlO p1og1ama f'1>duon-st• t·ú umas •actualrdades• 
1~01111111 bóns: ;,vca•·am al111111s fact<>s fxllpi1a11lts do 
mon1111to f><•l l1t11 u11opt11, fM.tos fsscs f>llSSádos, 
qutmdu 1111010. h,f qr1i11:c dias. 

l'urs l>tm ,· tu11/1uouos várws f>t-ssoas que fôram a 
l'SSC rnuma de propósi 10 para verem as cacluali.da­
dcs" S(J/K·11do de (Jt1lc-r111lo que u >e~to do programa 
11110 prcslfi<a. Alg1111s t1/t foram lá só para as verem, 
vistu q11c salram Jugo <111c act1ba>am. Quere dil:Cf': 
houve pessoas, que thm Umto inlet!.sse pelas «acltta· 
lidndcs• . qut 1ulo se impv,laram <lc paga,. um bilhe· 
le tle ""' cspecldcttlo i111tiru ptmt as vir. E essas pes­
soas mlo eram 1wuhtms Cres11s. E ,ram esludaul8S. de 
escolas supc•iores, •mPrcgados txmcátios. advogad0$, 
mUicos, de. 

Este txemplo, q11crc-11os parecer. i: baslanle sig11i­
ficalivo. 

llm1t·11w .... 1le vullar tia tls.t1mlo. mais tsfJarndamcntt.: . 

Desenhos animados 
llruxas na Floresta- Bab6 rn 1he \\'OO<b -

cf, IV11U Ó1Jt1tsy- Foi vudadci"'me11lc: uma rt1.Jtk1-
çúo p"'a Ioda a tmle a afwtse>lln('<io d.sla f>tque11<1 
obl't1.•f>tuna. Smgulm esperava que logo a.s pronci­
tas ldrlalu:a.) fõsscm lclc> fu1'/f.lltis. 

I>< fa< lo < tS('U ·1t1>.<11 a fr.s""ª das t<ir<s. a txa­
t,dti<J dos vdrlO.) mnl1rt~. a '""'•qüo de1 ,QJorido. 
D1,.,,. lt1do qua1ofo Kaulwm o.) d~nhos mrinradv5 
com " cór. miu u1l1oc aqm. Bafla {,izar qu< a n.ot:a 
aq11is1rúo ttti<> w c11,.iq11ece menos do (/"e os S<n1'. 

Babe> m thc \\ oocl' 1 ""'ª P"I"""' maravilha. 
prodad1.1 da mau úmpdlu.a rmagouJ(ào (" do g~ 
mais St"g1110. X1io auulrlamo.) que seta possiL~·l a•U.· 
mar nulhur 1111111 i,/ha hisl61"ia. /atc.'1 rn1as.ct:T cbm. 
tuai.s Jdicidüdo 1011 antigo cunto. O qttt.' t•imos. mer· 

iii~7-;4~Íljj,j3 ct du &tlu r11utme da .\gênc1a H. tia Costa. é""'ª 
-' coisa l<iO lltuia, tão ídtaltt1tnle li.ida. qm: ak fxlreu 

imposslv.l qrte mio seja um sonho. 

Primeiro- que é possível de uma peça de tea· 
tro fazer um bom filme: e 

Segundo -que os diálogos compridos são 
absol utamente aceitáveis em cinema - embora a 
titulo excepcional - desde que não sejam idiota. 
e os ictérprctes os saibam mimar. 

Depois de vermos êste filme ficamos tendo três 
pcosoas em ótima conta: Noel Coward. Sidney 
Franklyn e Robert Montgomery. Por Norma 
Sheurer já tínhamos imensa consideração. 

(Deslnlmido pela Metro Goldwy11 Mt1y.r Films) 

O Presidio diverte-se 
<Hold 1 em J aill 

de NORMA TAU&OY 

Robert Woolsey e Bert Wbeeler são dois cómi­
cos imensamente populares nos Estatlcs-Unitlos. 

Entre nós a sua popu laridade não vai por aí al~m. 

e isso explica-se porque poucas v~zes aparecem 
nos nossos tcrans Mas não estranhamos se um 
dia vierem a te-la, apesar do l11m1om que expio· 

(Co11cl11i 11a págim1 r:i) 

Gramática, Sintl\Xe ,1:. Ca. - School Days -
com a ,,; Fl•{>-U11s bo11s dese11hos. «Xt:elmte111e11lc e.u­
t11/ad1J>. .llas pruisavam de sb mais c11grarad<>s. 
A's vtzcs ttlio basta lú imaginação. 

Documentarios 
portuguêses 

A Parada do zg de Maio - da Tobis Portuguésa 
.opcmdorcs CC>ar do Sá e Di. Wo/11mb - Foi pe­

"'' mio lerem procHM<lo varia,. mai.s os planos tlu 
desfile porque u som c;tá excele11/c. A fotografia 11àu 
é impecável e pan1 isso bastante co11frib11ill. segmuio 
11os q111x fxlrtccr, " posição qruisi pcrmmumle da obfe· 
cliva. em rt:la(lio ao sol. No euk'mlo o docu.me11tário 
vt·<e com m1<ilo agrado, que 11ão é só motivado pela 
cu~wsidudt-. O vt:llio pla110 de;conjtmto, "ªzona dQ 
numume11lu QQ.,) J\-lortos da Gt1crM. co111uma a mmr.-
1.er os crldil"'" Aluda tsltl para lavar e:durar ... 

Fc•ta de ::;. Pedro na Ribeira Brava - Globe 
Fllm) do F1111tAal - Opaador~Oscar Lomtli110- O 
OJ.SWJlo l 111/at~cank ,;:foi tx·m ltalado:nos:moldes 
clJJ.s1<<JS • . 1 folog•11fla t Ma mas as lmtagms que <Ü· 
,.,,.,. à f>tllcula 1 que. t~am abs"1u~ame11le escusadas. 
A cata llliafl'a .. uma legenda aua.sa-uus: .Sob o sol 
dooado du mt•o--dia ... > e as_ 1magetts aparecem­
·NO.S lmg1das de amarelo-umáno. dt· tslarttccr ... 
A(/wm"' prcfmucJ abtmdmiar tal procc;so. 

Atracções 
1..cg1ào uuuna li< alo.ado por~ j11ks IV4ite t 

z,.,,, .llaye>s" · Um dos e.lebre; {úttus <k càts da 
,lJd;o Goldwp1. São monen1os-d'anwre.s~po-,. iks, 
pvt~ur tul-0 ll1<s t11co11l10,,ws gra(a nmhuma. Mas u 
111a1uk público tlllo i da mc;ma opiniao. Este 11âo ( 
ntm pior 11tm mt/11'1,, que os mtll"os. 

A ideia dt1 J.rgi<lo E<tra11;tira r tias na,,ativas 
d1>.< 1!l/tios lieró(s 11110 ! dr tudo má. ali! 

A nirnato arnfo 



Qual é a mais bonita lenda 
portuguesa ? ... 
O que há da famosa viagem 

O c o n curso d e l endas 
portugue sas 

H. da Costa, o português de Paris 
que tantas e tào notáveis coisas está 
fazendo no nosso meio cinematográfi­
co, lembrou-se de utilizar alguma das 
mais curiosas tendas de Portugal co­
mo argumento para um fonofilme a 
realizar próximamente pelas relevan­
tes individualidades do seu Bloco. Pa­
ra isso encarregou a revista 11Anima­
tógrafo11 de abrir um inquerito entre 
os seus leitores, o que já foi levado a 
efeito nos dois ultimos números da 
nossa revista, tendo sido escolhido 
um competentíssimo juri que se pro­
nunciará oportunamente sôbre as res­
postas recebidas. O juri é constituído 
pelos principais componentes do Blo­
co e dum conhecido e notável critico 
literário. 

São êles: 

H. da Costa 
Madame H. da Costa 
Max Nosseck 
António Lopes Ribeiro 
Francisco Alves de Azevedo 

O grande inquérito organizado por 
11Animatógralo11 começa a interessar vi­
vamente os seus lei tores, pondo á 
prova as suas qualidades de trabalho. 

O número de respostas recebidas 
até ao momento cm que escrevemos 
estas linhas seria já uma suficiente 
compensação ás nossas cspectativas 
se não contassemos com os retarda­
tàrios. 

Entre as respostas recebidas, algu­
mas há que não estão dentro das con­
dições estabelecidas nos números an­
terioresde •Animatógrafo• .A principal 
cxigencia que faziarnos baseava-se no 
absoluto dcsintcrêssc que nos mere· 
ciam as lendas conhccidíssimas e ba­
tidíssimas, que inclusivamente fazem 
parte das l listórias de Portugal ofici­
al mente reconhecidas para o ensino 
des nossas escolas primárias. 

Essas lendas, repetimos, não podem 
interessar-nos. Nào nos valeria a pe­
na abrir um inquérito para nos con· 
tarem a velha massada lírica da Raí­
n ha Santa que transformou o dinhei-
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ro cm rosas para não excitar a cotc­
ra do rei ferrahraz. Também nào que­
remos a Nau Catrineta nem a narra­
tiva doente do D. Sebastião desapa­
recido em Alcacer Quibir. 

Queremos lendas verdadei ramente 
portuguêsas, localizadas em Portugal 
com personagens genuinamente por­
tuguêsas mas que ni\o estejam tão 
excessivamente vulgarisadas que tôda 
a gente as conheça. 

felizmente a maior parte dos leito­
res que responderam á nossa inespe­
rada pregunta, compreenderam bem 
o que queríamos e enviaram-nos al­
gumas curiosas lendas portuguêsas 
que, de facto, não conhecíamos. Gos­
tariamos de publicar uma ou outra 
para exemplificarmos exactamente o 
que pretendamos conseguir do nosso 
inquérito. J\\as o jury é uma lera e 
não nos permite que satisfaçamos o 
nosso desejo. 

Para que os leitores de 11Animató· 
grafo• não possam sofismar as condi­
ções do nosso inquérito, incluímos a 
seguir um quadro explicativo que de· 
ve sêr seguido á risca pelos autores 
das futuras respostas.: 

1.0 - Uma lenda relativamente pouco 
conhecida. 

2.0 - A lenda deve sêr rigorosamen­
te por tuguêsa. 

3.0 - Deve ter suficientes pretextos 
para utilização de motivos por­
tuguêses: danças, paisagens, can· 
ções, etc ... 

4.0 - Deve ser contada num estílo só­
brio e conciso, não devendo a 
descrição ocupar um espaço su­
perior a uma fôlha tle papel da­
ctilografada. 

5.0 - Deve sêr endereçada á revista 
uAnimatógrafo11 com a indicação 
Concurso de lendas escrita com 
letra bem visível sôbre o enve· 
tope. 

Supomos que não haverá agora a 
menor dúvida sôbre as bases do in­
quérito. 

Tratem de dar volta ao miólo e de 
se habilitarem a algum dos três im­
portantes prémios em dinhei ro, ofere­
cido por H. da Costa e que perfazem 

. 
um total de mil escudos, distribuídos 
da seguinte maneira: 

1.0 prémio 

500 ESCUDOS 
2.0 pr~mio 

300 ESCUDOS 
3.0 prémio 

200 ESCUDOS 

O c o n c u r so da via gem 
a Berlim 

Quem nào assinou ainda 11Anima­
tógralo• e não está portanto habilitado 
a ganhar uma viagem de borla a Ber­
lim e um numero formidavel de pré­
mios de consolação, já não pode per­
der muito tempo. Atrás de tempo, 
tempo vem e o sorteio do nosso con· 
curso das viagens, embora tenha sido 
adiado, vai-se aproximando a passos 
largos do seu terminus. 

O feliz assinante de 11Animatógrafo11 
que tiver a sorte de se instalar numa 
primeira classe da C. P., vai apanhar 
os estudios da U. F. A. em plena usea­
so11111 iniciando a sua vasta produção 
para 1934. O adiamento do sorteio 
teve afinal as maiores vantagens. Os 
concorrentes nào perderam nada com 
a demora. Vá, leiam mais uma vez os 
prémios e assinem 11Animatógrafo11. 

Segue a lista dos prémios : 

l.º PRÉMIO: E" como se disse já, 
UMA VIAGEM A BERLIM com di· 
reito a uma hospedagem de 6 dias 
num hotel de 1.' ordem, visita aos 
principais cinemas e monumentos da 
g rande capital alemã, E AOS ESTv· 
DlOS DA U. f. A. EM NEUBA· 
BELSBERG, a grande Cinelândia eu­
ropeia. 

2.0 PRÉMIO: Um receptor· rádio· 
fónico •Stewart·Warner• circuito su­
per heterodino modêlo 1933. 

3.0 PRÉMIO: UMA CAMARA DE 
FILMAR uENSIGN11 para filme de 16 
millmetros. • 

MAIS DUZENTOS PREMIOS -
Além dêstes três prémios de primeiro 
plano, haverá mais duzentos prémios 
de consolação. 

A niaui.tó:;::rafo 



e tua • 

I NFORMAÇÕES E 

Alice Brady 
voltou ao cinema 
Ahce Brady foi, com Clara Kem­

ball Young. com Alice Jorce. com 
Bessic Barri<;ealc, com DOrothr Dal­
ton e algumas outras. uma das 
maiores vedeta"\ do cinema ameri­
cano de ha doze anos. Ela possuía 
uma tào grande popularidade como 
a que go&om ho1eGrctaGarbo, Joan 
Crawford. !'<orma Shearcr ou Kl•r­
lene Dictrich. 

Ora Alice J3rndy, de q uem nês.~e 
tempo vimos variados filmes. entre 
os quais o famoso Frou Frori, hã 
muitos anos que abandonou o ci­
nema. Últimamente porém, Alice 
13racly, que hoje conta cêrca de 42 
anos. fct. a sua estreia no fonoci· 
nem a m tcrprctando, ao lado de • .\nn 
Hardin!' e Robert Moutgomery ll'hm 
Ladics .lfctl. um filme da :\lctro. A 
película foi recentemente apresen­
tada. e em lace do êxito pessoal jus­
tamente alcançado por Alice Brad)'.· 
aquela emprt-sa apres..~u-se a ass1· 
nar com ela um contrato de longa 
~uração para aparecer em no,·os 
hlmes saídos dos esltídios de Cuh-er 
Ctty. 

Barry more 
vai interpretar 11 Cyrano 

de Berg erac• 

A figura de Cy>ann dt 8tTge.ac, o he­
ro1 célebre de Edmond Rostand, foi 
Já. ha-de haver uns dez anos, le,·ada 
à tela uma vt-z pelos Italianos. que 
,·ieram a França bu<ear Pierre .\la­
gmer, que no palco 1merpretara 
esse pc"'°nagem, para a cnar no ci­
nema. 

Os americanos, que até agora nun­
ca se unham preocupado com ês!ie 
curio~íssirno pcr:-;onagcm. lembra­
ram-se há pouco de 1ranspõr para 
a leia a figura do lendário persona­
gem. No entanto, e com a9uela scn­
ccrim6nia que os caractcrtsa, não C 
própriamente a 1~a de Edmond 
Rostand que êlcs vão adaptar. Tra­
ta-se antes, duma versão modenii­
saáa, bas1ante livre, da obra daquélc 
autor e cup acção decorre nada me­
nos que durante a grande guerra ... 

E' a fü't.d10 que vai realuar éssc 
filme, no qual John Barrymore in­
terpretará o nangudo Cyrano. 

H enry Garat 
deix a inesperadamente 

a Alemanha 

Como 11oticiá mos. Henry Garat, 
que há algumas semanas - desde 
que a real ização de Adorabk. que ele 
interpretou para a Fox. empresa a 
que pertence. ao lado de Janet Gay­
nor - viera a França. acaba de cite· 
gar a Paris vmdo inesperadamente 
de Berlim, para onde fôra contra­
tado p"1a l'. F. .\. para inter­
pretar a vc,...ão francesa do fi 1-
me da produção de Gunthcr Sta­
pcnhor;t làlsckrieg (A guerra das 
\'alsas). para o qual tinha até inter­
pretado Já al!(Uma.• cenas. Para o 

Ani1un.toararo 

• • nd ais 
NO TI C I A S C I NEMA TOO RÁ f I CAS DE 

substituir n"sse filme chegou a Ber­
lim Fcrnand C.ravcy. o esplcndido 
comediante francês que para 1 l:FA 
inteq:>retara Já o delicioso filme que 
era Eu de dia e /u de 11oile, com 
Kathe von Nagy. 

A Gt'"'ª das 1 (1/sas, opereta cuja 
"crsào francc'a -.crà dirigida por 
Louis lkrger e supcrvisada por 
Raoul Ploqurn. tem .t sua acção 
passada em \ icna e em Londres por 
\'Olta de 1~40. 

O C inema 
é nocivo ás crianças 

Uma comiss:lo <le io dos mais no­
taveis psicólogos americanos que. de 
há quatro anos paro. cá, trabalham 
num rnqnl:r110 sobre a rnlluência do 
cinema na memnhdadc das crianças. 
acaba de tornar púbhco o resultado 
dos seus trabalh<>'I. pelos quais afir­
mam ~r c:-..-.a influência perniciosa. 

Esses psicólogo• afirmam que os 
filmes ac1ua1~ s.\o contrários aos en­
sinamentos mmi ... 1rados na escola. 
Segundo êks. o :ts<unto dos aq~u­
mento:; dos filmes a.ctua1s compor­
tando nma m(·dia de 29 por cento 
de amor, !7 por ce~to de crime e 15 
por cento de se• -appeal. não sào pró­
prios para a mentalidade das crian­
ças . 

Esses cavalh<.;iros afinr1am que 
examinaram nâthl. menos de 8cx:> mil 
crianças anks que formulassem 
aquela co11cl11s.~o. 

Como se v~. 01{ americanos conti­
nuam a ~·r un' upo!-t 1ínicos ... 

OsFairbanks 
vão aparecer num mes­

mo filme 

Douglas Fairbanks e seu filho, 
Douglas jor .. o mes<1uecível intér­
prete de Patw/ha da Aloorada, che­
garam a Londres a semana passada 
em viag!!m <..k rt-crc10. 

Os dotS Fairhanks. de quem se 
disse que paruriam para o Oriente 
com o fin'I de interpretarem ambos 
\1111 gnmdc documcntárlo exótico, 
vào afinal logo que voltem aos Es­
tados Unidos aparecer pela primei~a 
vez num mesmo hlmc. que nàoé mais 
que a. segunda vcrs;lo dum dos gran­
des cxllos <lc Do111tltts ~cnior, Do11 Q. 
fillw de Zà.ro, CUJO argumento vai 
ser bttstant< modlt1cado de forma a 
que Doug jor. 11clc pos.'a icr um bo·n 

jan K1epura _Pª""_i. _ . __ _ 

vai trabalhar nos Esta- Wallace Beery 
dos Unidos 

jan l\tcpura. o célebre tenor po· 
laco que o fonocmC"ma conquistou e 
cujo filme 11 Cidade do Canto foi exi­
bido entre n6s. l<'m estado última­
mente cm lnjllnt<'rra contra tado por 
uma das ma.is importantes cmprêsa.s 
de Além-Mancha, n British Gaumont, 
para qucrn interpretou alguns filmes, 
o (1lt1mo do~ quais, Tcll me lo ~igltl 
bá pouco estreado em Londres. al­
canc;ou um l-xito enorme. dos maio. 
res que t~m premiado filmes in­
gleSC!<. 

Kicpura. 11ue (- "'"' díl\·ida um 
dos mat' populart• cantores da Eu­
ropa úntral, acaba de ser contra­
tado pela l:mver"11 por um período 
de cinco anos, esperando esta em­
prlsa que êle consiga alcan9ar entre 
o p1íbltco 1tc Além-A1lánt1co uma 
populnridnde 1g11nl à conseguida por 
Maurice Chevaficr. jan I<ier,ura deve 
partir para llollywood e entro de 
duas semana~. 

Um novo filme 
com Duvallés 

Duvall's. o impagável c6mico 
de Dou uum mtlormWd e .\laté de 
Sorte, acaba de mteq>rctar Toul pom 
Rien. nêlc tendo como cpartenatres• 
laquehne Francel. Françoise Rosay. 
~lomquc Joyce. .\nna Leleuvrier, 
Alerme. \kovt.·r. e-te. 

vem à Europa 
\\'allacc Bc<-ry. que presentemente 

está interpretando ao lado <la grande 
aclriz que 6 Marie Dresslcr o filme 
Tugb0<1/ Am1ie, 101:0 q ue a realiza­
ção deste filme esteja conclu ida par­
tirá para a Europa cm viagem de 
férias. dcv<'ndo permanecer em Lon· 
dres, que )'>tia primeira vez visita. 
cerca <lc um mê>. \\'allace Beery 
que é pn."!S('nlcm<."nte u.n dos actores 
amtricano~ ruais bem pagos. é acom· 
panhado ne-.~a digressão pc>r sua mu­
lher e pela p('quena Ann Carol. uma 
grac10:.a pet mta que há tempos 
adoptaram. 

Depois da côr 
o relêvo 

Pela notícia que num dos nossos 
últimos n(1meros publicámos. parece 
ter sido resolvido já, o maís satisfa­
tóriamente possivel. o a lmejado pro­
blema do cmcma a côrcs. graças ao 
processo Nathan. 

Ora uma "ª" grandes preocupa· 
çõcs do. rnvcntorcs. além da côr, é 
a obtcn~ ;\o do clc110 do relêvo no 
cmtma. 

Re«0h·i<lo """m o problema da 
côr, o relê\'O parc-ce estar também 
agora cm hom cammho. Louis Lu­
mtére, o extraordmáno scientista de 
Lyoo. que <· 5Cm d1ív1da. senão o in­
ventor pelo' mc.·nos o pioneiro do 

TODA A P A RTE 

cinema, cMá trabalhando com ardôr 
na mise-au-puin' do hlme em rclêvo. 
Nêsse dia. c.1uc csperamzy.; SCJa breve, 
o filme. que con<luistou Já o som e 
a cór, terá cone uído a revolução 
na indústria do t!ipectáculo. 

Um inquérito 
Interessante 

cCritiquc Cincmatographique>, o 
interessante• corporati vo francês, pro· 
cedeu a um inqu(·nto junto dos di­
rectorcs de cirn.·ma. com o intuito de 
saber que fi;Cnero de filmes e quais 
os artistas que levam mais pliblico 
ás sua• salas. 

Se pelo que se refere aos tllmes 
não foi possível obter um indício 
mais ou meno:, concludente. o m~ 
mo se não deu com os artistas, per­
mitindo assun o t•tabclecimentodu­
ma liMa com os. nomes dos de maior 
pú bltco. A' frente <lc todO'I acha-se 

d;~~~e'11~11~c1t1i~~.~n~;~.i:~~ii::8H;:;: 
vev. Henry <~arat t· Haimu. Depois 
vâ-m Gnrn. < ;arho, Charles Boyer, 

/
ean ,\furai. \nnnhclla. Gaby ,\lor­
ay. Milton. ,\larle1w D1ctnch, Joan 

Cra,i..rford. Lucu:n Bnroux, Victor 
Boucher. Fcm,1n1I Gravey. Brigittc 
Helm e Florelle. 

- ---------
Flashes 

• Bt:n Turpm. o famoso •homem 
<los olhos tort<>'» <las coml-dias· de 
,\lack &>nnctt. 11ue se encontra há 
alg:uns ano~ a(;.t-..t,1do do cinema. 
acaba c.lc ahrir um rc--:,taurant em 
San l:'ranu..:o da Cahf6rnia. 

• )laraon J>a,·1e·· .. tendo concluído 
reccntcmcnh: 1-'tf! ci my fl<.art, para a 
)lctro. va1 agora interpretar para 
essa me:sma tm,>rc...a. o filme The 
/Ja>fe/S of 11'1111(>o" Stml. 

• l>olS nu honá rt05 americanos. 
john llay \\'lutcncy e Cornelius Van­
dcrbilt \Vhttcncy. organisaram uma 
empresa para prod11çào de filmes em 
côrcs. O primeiro, ,1ue se intitulará 
Millio11aiu. ""á dirigido po1· Mcrian 
e. Coopcrum do,co-autoresdeC/1a>1g. 

• O ~cenário do novo filme de 
\\'allacc lk>cry para a Metro Viva 
Vil/a ~ uc descreverá a vida de Pan­
cho V1lla, que foi um dos chefes de 
estado do México. antes de ser ini 
ciada a sua rcalb .. "l.çào. vai ser sub 
mcltdo à aprt-c1ação do governo 
mexicano. 

' Btscot, o comico francês que 
interpretou vános filmes para Gau­
mont. acaba de interpretar l>OO mil 
frmiws pot mts, nêle tendo como 
parle11aire jea11 Aymé e Edmond 
llozc. A primeira versão, realisada 
em 1926, teve Nicola~ Koline por p ro­
tagonista. 

• Clark Gablc, jean l la rlow. Do· 
rothy Hurgess e Stuart Erwin são 
os iotérpreies do filme He IVas Her 
J/an. que ~am Wood dirige. 

• jean \ ckcr, que foi a primeira 
mulher de Rudolph Valentino vai 
estrear-se no cmem~\ interpretando 
para a R. K O. o hlme Tu Public 
lJe Sold. 

• .\l)'rna Loy. cedida pelo ,\feiro 
ao produtor je-.se Lasky. agora as­
sociado à Fox. "ª1 -.cr a protago­
nista de The ll'o>sl ll'oman 111 Paris, 
que .\lonta Bdl dirigir;i. 



TRAVELLING 
A. i n vasão do cinema 
fran cês pelos alemães 

O meio ·cínemc.tvgrdfíco francês, que 
nao navega num perfeito mar de rosas, 
mostra-se inquieto. e preocupado com,:a 
recente lnvasao de ;udeus hd pouco for­
çados a sair do terrttorio germc1nico, em 
virtude da acção do actu?l governo a/e­
mao. O artigo que a seguir transcreve­
mos, aum ;ornai corporativo francês, dd 
bem lde:a do estado de espiríto em que 
presentemente se encontram as eentes:do 
cinema de além Pirineus. Sob os tltulos 
de <Um caso que merece re/lexao - Con­
sequências Imprevistos do antísemltismo 
hítletiano na industria Cinematográfica 
Francesa• escreve-se: 

Será possível que o cinema a/emao su­
cumba em consequência dos seus melho· 
resservidores terem passado a fronteira? 
Evidentemente que não. Os seus quad1 os 
foram tmedíatumente reconst1tuidos e pre­
enchidos.com gente nova, animada uum 
espírito entusiasta e tão /ormlddvelmente 
auxiliados sob o ponto de vista mat1rial 
pelos poderes públicos do Reich, que to­
das as esperanças lhe sao devidas. Eles 
possuem a fé que remove montanhas, 
sendo embora o sru cominho o mais suave 
possível. Ora, pelo cor1trdrio, é de temer 
que ésse exodo tenha consequênC1aS pro­
f Ur1das sobre a nossa proprta indústrta 
cmtmatográtlca . .. e sotuetudo para 
aqutles que até agora eram os animado­
res e zeladores da sei/ma orle ... 

Recebemos jd a visita tanto de ensce­
nadores francêses como de engenheiros, 
operadores, artistas, etc. 

E todos nos mamfts/aram as mesmas 
inquietações. O alemtlo é empreendedor, 
é perseverante. O seu espirtto de empre­
endimento imediatamente se manifestou, 
entre nós, por uma extraordindria acttvi­
dade. Estão-se fundando sociedades mais 
ou menos camoufladas, que vêem fazer 
concorrencia ás nossas, com resultados 
assegurados de ante-mao. 

Estamos longe de possuir um número 
considerável de estudíos. Estes, nao es­
tando ocupados pelas sociedades francl­
sas cuja produçao é, infelizmente, dimi­
nuta, sertlo alugados a quem mais der. 
Ora não custa nada a crêr que as maío­
res o}ertas hão-de pri vir dos nossos emi­
grados.Não deixa de ser evíaente, também, 
que o enscenadora/emao, de posse do estu­
díoseapressaráajazertrabalhar nêles os 
seus campatrlotas e correlif;iondrios, o 
que afinal é aos seus olhos a coisa mais 
natural do mundo; os seus assistentes 
sertlo alemaes; olemtles os seus engenheí­
ros, intérpretes, decoradores, operaaor, 
etc.Ora o que /arao, então,osnoss11s nes­
sa altura? 

Só pelo que se refere aos operad{)res, 
diremos que estabeleceram domici/ío em 
França, até a dota de 1 de Maio de 1933, 
nada menos que vinte e um cameramen. 
Eis pois mais 21 011eradores que vêem 
juntar-se aos 103 operadores franctses, 
que vivem em plenas dificuldades pors 
que se encontram, na sua quást maiurlo, 
sem emprego. 

O que se passa com os operadores su­
cede i1;ualmente com todos os outros es­
peci•lrstas,dependtndo do metteur-en-scê­
ne, desde o primeiro assistente ao ultimo 
dos maquilleurs. Para onde vamos nds? 

Na Alemanha, 11m cinema nacional, re­
generado por um a/ luxo de capitais no­
vos e de energias Impacientes por se re­
velarem. 

Em França, um cinema pobre e anémi­
co, prestes a ceder o seu lugat aos que 
eram já os seus mais terrlveis concorren­
tes.Uma corporaçtto inteira, que vivia para 
e pelo filme pregunta com inquietaçtlo: 
e() que se passará amanhã•? 

Nós permilimo-ntJS formular, também 
igual pregunta I 

0. ÜEOROl!S 

Por absoluto falto de espaço 

só no próximo número concluiremos o estudo sobre Harold Lloyd, que nesta inte­
ressante Jotografia se pode vêr jur110 da esposa e da filha 

CRITICA 
(Conclusão da pdgtna 13 

ram não ser muito susceptível de entusiasmar o 
nosso público. 

Dos dois. o de mais vincada personalidade é 
Robert Woolsey, o que tem cara de pastor meto­
dista e usa óculos à Harold. E' um cavalheiro 
muito senhor de si. que não perde as estribeiras 
fácilmente, tem a mania de se meter onde não 
é chamado e não tem papas na língua. 

Para exprimir o espanto ou a áflição dá um 
grito característico e significativo. Tem qualquer 
coisa do à vontade e sem cerimónia de Groucho 
Marx. o dos bigodes e da labita - e com isto não 
pret•mdemos compará-los. evidentemente. 

Bert Wheeler é bonitinho de cara. faz traves­
suras como uma criança e disparates como qual­
quer outro desageitado. 

O cómico q ue exploram é s imples: o desiqui­
librio mtre as atitudes e as cifcunstàncias. Um es· 
tá demasiado à altura das c ircunstâncias, outro 
nunca está à altura delas. 

Este seu filme pode considerar-se. sem favor, 
um bom filme cómico. Não lhe fazia mal nenhum 
um pouco mais de fantasia. mas assim como es­
tá ja não está mal. 

Há momentos verdadeiramente engraçados, 
gags excelentes, situações cómicas bem achadas. 
O cloi< do filme é o desafio de 111gby-- e hão-de 
concordar que é preciso que tenham inventado 
muita coisa nova para conseguirem divertJr~nos 
com um desafio de mgby. assunto já exploradís· 
simo por quantos cómicos há. Aí. os gags não 
têm nada de extraord inãrio. a seqüência é que<' 
tal que não pode deixar de provocar o riso. 

Nésic füme muitos eleitos cómicos íoram con­
seguidos pelo contraste entre a urbanidade e a 
fieugma de Robert Woolsey e a irascibilidade de 
Edgar Kennedy. o famoso •homem' de mau gé­
nio• , que tantas vezes temos visto contracfl'nando 
com Harold. Lau rel e Hardy. Charles Cbasc e 
outros. E' um artista que admiramos. Ninguêm. 
como êle sabe tracluzir a •cólera impotente>, a 
•Cólera mal contida.. as •explosões de cólera., 
todos os estados da cólera. emfim. 

( Distrt/;>Hido pela Sociedade Ibérica de Co11slr11ções 
Eltclricas) 

Domine-os Xa.acarenllaa 

O Testamento do 
Dr. Mobuse 

(Conclus/Io da pdgina 12) 

nos acreditar na intenção. Mas a verdade lá está, 
patente em inúmeras imagens. 

O próprio público chega a sofrer êsse domí­
nio, quando o dr. Baum faz, perante o cadáver 
do louco e o charuto de Lohman, a apologia 
de Mabuse. Nunca mais poderemos esquecer 
aquele plano-um bravo ao operador Fritz 
Arno Wagner pela escolha exacta das objecti­
vas ! - em que o alienista diz, com as veias da 
testa hipertrofiadas, aquela frase que começa as­
sim: 

-Diese phenomenc1les G_elzirn . . . 
Toda a interpretação é espantosa. Só nos fil­

mes americanos se encontra habitualmen te a 
mesma certeza na escolna de tipos e na actua­
ção dramtáica. Oito Wernicke, Oskar fkregi , 
Oustav Diessl, Theodor Loos, Karl Meixner, 
Rudolph S<:h undler - todos impõem de auto­
r idade O Testamento. 

f. impressiona saber que foram gastos quá­
si dois milhões de marcos para fazer um filme 
em que, aparte um incendio d uma fábrica e a 
explosão dum quarto inundado, nada há mais 
onde se veja o dinheiro. 

A prodigalidade de Fritz Lan~ está na razão 
directa da sua competência profissional e da sua 
envergadura artística. O rest ·imento d·i Dr. 
Mabuse é um filme que nenhum verdadeiro , 
amigo do cinP.ma pode deixar de ir ver nem de 
admirar . 

ANTÓNIO L OPES RIBflRO 

Anirn.a t.óizrafo 
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as estrêlas se o cinem a acabasse? 

(Conctustlo da pdglna 7) 

lim. Roland Young cscre\"cu um volume de 
•sl<etches• em vtrso intitulado •Não é para 
Crianças • que obteve um grande êxito . Wíil 
Rogers fez uma bela \"ida com o jornalismo. 

Leslie Howard e Richard Dix trab,1lharam em 
bancos. Pode ser que com a sua prátic• ele 
manejar com grande, quantias ele. \"enham a 
ser milionários. 

Clark Oable poderá e:;colher entre a-; profis­
sões de destribuidor de gazolina e reparador 
je automóveis . .\luarice Chevalier foi aprendiz 
de carpinteiro e de electricista. 

Louise Closser Hale, a esplêndida cancterís­
tica, escreveu dez novelas e publicou muitas 
histórias em magazines. Clive IJ ·ook e ra jorna­
lista e fez várias nO\"elas <'urlas; e George 
Arli.s conseguiu com as sua;, obra;, grandes 
éxitos de livraria. \Vera l'ngel,- que é rilha do 
comandante do cruzador tndcn, torpedeado 
durante a guerra depois de um crustiro heroi­
co-além ele ter sido bastante a1>laud1da como 
novelista, tem agora um contracto com um 
jornal de Hollywood e com um jornal de lk r­
uma outra. Também co111poz a c:-~nçâo que can­
tou na peça • The Masquerader •. 

Norman Foster esc:-rcveu algumas peças que 
foram representad~s. Leslie l lo1«ard e, além de 
esplêndido dramaturgo, autor ele histórias para 
magazines literários, tal qual como Douglas t'air­
banl<s jor., Constance lk n11ctt, etc. J-.stes dois 
últimos são poetas, ta111bcm. 

Buddy Rogers, Lcw Ayrcsejimmy Durante­º narigudo - poderão encontrar fàcilmente tra­
balho em orqucstas de jazz. Johnny Weissmul· 
ler e Buslcr Crabbe pOdérào ser el<celentcs ins­
tructores ele na1ação, assim como Eleonor 
Holm - campeã das últnnas olimpiadns po­
derá também ser uma óptima 111s1ructora. Ri· 
chard Arllen seria t.11nhé1n um bom 111structor 
de nataçao. Joe .E. Rrown poderá jogar nos 
campeonatos de base-bali. George o· Rrien 
que foi campeão de bol< da Marinha americana, 
poderá ensinar a nobre arte. l~rbara Stan,.·yck 
poderá voltar a ser telefonista. 

----------------------~--
(korge Brent poderá fner aviação se o cine­

ma falhar. Para alguma coisa lh~ devem sc11•ir os 
raids de 50.000 milhas que já tem feito. Ruth 
Chal!erton, que não sabe fa~er mais 11ada senão 
represe11tar, poderá viver a expensas de Geor­
ge Orent - sêu marido. 

Ben Lyon e Richard Arlen serão outros acto­
rcs que poderão ganhar dínn<iro com a aviaçao . 

Se Frcderic J\larch não quizessc voltar it •Cli­
vidade bancária - encontraria íàcilmentc trnba­
lho na casa Morgan - p0<lena fazer foto~rafia; 
para magazines. A Neil Hamilton será iacil fa­
zer o mesmo. 

Dorotii) \X'ilson que ainda há pouco saiu de 
um lugar de estenógrafa, poderá ,·oltar a ocu­
pá-lo. 

Também Janet Oaynor e An1 Harding pode· 
rão rnl·ar às suas acli\·idades de >t.'Cretâria> e 
dactilógrafa., apesar de nem uma nem outra 
gostarem hoje de escrever á máquina. Além de 
que as estenógrafas, como as dacti ógrafas não 
ganham mai> de 35 dólares por semana. 

Mane Dressler pensa que se tudo falhar, 
poderá ser uma excelente cosinheira. Quem 
alguma ,·ez tenha p1ovado os seus saboroso, 
pc:tiscos reconhecerá que nao se trata duma 
,·aidade injustificada. Poderá gunhar 4.; dólares 
por semana. 

\Varner Baxter vendeu automóveis em tem­
pos que já lá ,•ào. Greta Garbo foi modêlo 
li uma casa de modas. 

Charles 1 aughlon te'"e um cartório em Lon­
d res. 

E' verdade que nem a cosi nha, nem os ne­
gócios de seguros, nem os modt'los, nem os 
canórios dão mais de 65 dólares por semana e 
nesta ordem de ideias, COl!l que dinheiro com­
prariam as estrêlas os seus • cot:1ges • na 111011-
tanha e na praia, e fariam as suas viag<'ns à 
l:'.uropa > 

b1treh11to é sempre agradável ter a certeza 
se ter a possibilic1ade de ganhar dinheiro para 
\·iver. 

Bébe Daniels planeia dar uma serie de con­
certos por toda a Europa. Cantará em Ingla­
terra, França. t'spanha o qne lhe será fácil por 
que fala as trés hnguas . fixará por último rcsi­
cl~ncia em Espanha, país que muito aprecia. 

Ramon NO\·arro fará o mesmo, a.sim como 
Jannette ,\\ac Donald e Doris Kenyon, pois 
todos sabem já o que são concertos. 

John Roles porler:\ igualmente ganhar a sua 
vid~ com conc~rlos e: • townées • . 

Mnr lcnc Dietrich e Bctty Compson foram 
violi.1istas . 1 'odcrào tlllnbém votar á antiga 
activid;de mu•ical. 

Outras estrela> há, portm, que não têm a 
vida l:io fácil e que cles · jam ' 'árias coisas. 

\X"arren William gostaria de ser enge.1heiro 
na,·al. Ld"·:ird S. R•,bisson acha a '"ida de pro­
fe-sor o ideal. Spencer Tracy julga-se com 
competência para 1ir a ser um_inteligc:nte:crea 
dor de «1v.lo;. 

!'rasa a fka< que consigam arranjar dinhei . 
ro para rc.1li1~'\r toda-; estas .mbiçôes. 
. Se o c.11 .. ma falhar._ afirma Harold Uoyd, a 

11111ca coisa qae poden.1 fazer é • magia • . 
1 11 ctanto é verdade que também há muitas 

raparig,s ca,adoiras que p< derão, se os)empos 
se fizerem •mais difkeis, desta maneira e.icon­
trar noivo. 

Como se \"ê, jàmais o; actores morrerão de 
fome! 

RUTH TILDESLeV 

RAUL DE CARVALHO 
(Conctustlo da pdaina 3) 

. . . Quem fala?- faz a fineza de chamar a 
menina Maria Augu,ta ao tdefone? . • . 

- A menina está no banho. Faz o fa"or de 
dizer quem fala. A menina Augustinha não vem 
ao teldone sem saber quem íala .. . 

Não preciso de lhe dizer. Vá simplesmente 
prcguntar à 111c11i11a Augusta se gosla do actor 
Hant de Can·alho. 

1Pausn relntiv.mcnte grande) 
F.stá? Olhe a men•na Maria Augusta d iz 

qne gosta imenso do sr. Rau l de Carvalho mas 
que não sabe pensar dentro da água. Deseja 
mais alguma coisa? 

'-:ào, nào, já chega. Agradeça muito à me­
n111a Maria Augusta. Muito boa tarde. 

Como vê> J<aul amigo, precisas de fazer um 
bom hhne para obrigares as raparigas a pensa­
rem coisas definitivas a teu respeito. Elas têm 
a febre do cinema. faz-lhes a vontade e apro-
\ Cll.'\. 

P. G. 
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A ni tnnt 6 arnfo 1?" 



Ouçam 
no cinema da 
Exposição Industrial 
a instalaçao 
«PH ILISONOR » 
BLOCKPOST 

A todos os proprietários de 
cinemas rogam os uma v i si ta 
à cab ine onde lhes poderemos 
dar todas as informações 

Para todos os detalhes diri g ir .. se à 

Soe. Com. Philips Portuguesa 
AVENIDA DA LIBERDADE, 3-1.º - L 1 S BOA 



W ALLACE BEERY E' UM GRA DE GULOSO 
Wallace Beery não teme a gordura. E' talvez o unico artista do cinema 
americano que pode, impunemente, almoçar e jantar como qualquer 
simples mortal. Oósa dessa faculdade, verdadeiramente rara em l lol­
lywood, de comer de tudo o que lhe apetecer, rindo-se das famosas 
dietas impostas á gente do cinema para evitar o inestético 11embonpoint11 • 

Vêem-no nesta fotografia preparando-se para saborear gulsoamente um 
rico manjar 



.\IARY CARLISLE É UMA RAPARIGA SIMPl\TICA MAS EXCESSIVA.MENTE PROVOCANTE. MOSTRA AS PERNAS A TORTO E A DIREITO E DEPOIS 
·~UEIXA-SE QUE O REALIZADOR É UM DESCARADÃO. JÁ GANHOU VÁRIOS PROCESSOS DE INDEMNIZAÇÕES POR FALTAS DE RESPEITO 

r:vi;:or n"'l•C º"º Tl'DrF1onc::. c::.nRJ?F A SllA CiRA\.IOSA PFSSOA. EM PORTUGAL PERDIA OS PROCESSOS TODOS ••. 


